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Prefácio




  Em 1999, a Eerdmans publicou meu comentário intitulado The Book of Revelation na série New International Greek Testament Commentary. Desde sua publicação tenho recebido muitos pedidos para escrever um breve comentário sobre o Apocalipse que fosse mais acessível a pastores, estudantes e cristãos em geral. Assim, catorze anos depois, decidi atender a esses pedidos, e o resultado é o presente comentário “abreviado” sobre Apocalipse. G. K. Chesterton certa vez observou: “Embora São João, o evangelista, tenha visto muitos monstros estranhos em sua visão, ele não viu criaturas tão selvagens como um de seus próprios comentaristas” (Orthodoxy [Nova York: John Lane, 1908; reimpr. São Francisco: Ignatius, 1995], 21-22). Minha esperança é que Chesterton não incluiria o meu comentário de 1999, nem este “abreviado” nessa avaliação.




  Ao embarcarmos na tarefa de escrever um comentário, geralmente nos perguntamos se há realmente a necessidade de mais um. No caso de Apocalipse, eu acreditava que no final dos anos 1980 ainda faltava um comentário que fizesse o seguinte: (1) estudasse as alusões ao Antigo Testamento de um modo mais incisivo do que antes; (2) estudasse como a tradição exegética judaica interpretava essas mesmas alusões e como tais interpretações se relacionavam com o uso em Apocalipse; (3) delineasse com mais precisão a argumentação exegética de Apocalipse, o que alguns dizem ser difícil de fazer em razão da natureza por vezes ambígua da literatura visionária; (4) interagisse com a enorme quantidade de literatura secundária publicada desde a época dos monumentais comentários de Charles e Swete no início do século 20. Minha intenção ao escrever o comentário era oferecer uma exegese de Apocalipse que fosse útil principalmente para estudiosos, professores, pastores, estudantes e outros seriamente interessados em interpretar Apocalipse para benefício da igreja. Esse foi também um comentário que se baseava no texto grego de Apocalipse, embora eu geralmente fornecesse a tradução em inglês entre parênteses após as palavras e expressões gregas, para que os que não tivessem proficiência em grego também pudessem tirar proveito da leitura do comentário.




  No entanto, neste breve comentário eliminei a maior parte das referências ao grego, à literatura secundária e à discussão de interpretações judaicas de passagens do AT que são utilizadas em Apocalipse. Consequentemente, há ideias neste comentário para as quais não há referências à literatura primária nem à secundária. Essas referências aparecem no comentário maior e podem ser consultadas por aqueles que desejarem maior fundamentação do que ofereço neste. Em última análise, o comentário maior é uma grande nota de rodapé para este breve comentário. Não obstante, mantive o foco na discussão de muitas das alusões ao AT que estavam incluídas no original, embora sem a maior parte da base verbal grega para as alusões. Também preservei a maior parte da argumentação exegética importante ao longo de Apocalipse.




  A diferença mais óbvia é que este breve comentário é bem “mais breve” que o original. Os excursos em fonte menor e espaçamento simples do comentário original foram eliminados, e o conteúdo e a argumentação essenciais de cada capítulo foram preservados em forma remodelada. Algumas nuanças de interpretação e opções na interpretação de passagens problemáticas não foram mantidas; o foco está agora nas alternativas interpretativas mais prováveis.




  Não tentei interagir com a literatura secundária publicada desde a edição do meu comentário em 1999, uma vez que minha intenção era cortar a maior parte das referências à literatura secundária do original. Na verdade, este breve comentário é “mais longo” que a maioria dos comentários mais breves, e o aumentaríamos ainda mais se tentássemos um envolvimento com a literatura secundária publicada desde 1999. Além disso, embora algumas das minhas interpretações de passagens específicas tenham sido influenciadas por parte desse material publicado posteriormente, minha argumentação geral e a essência do comentário não seriam alterados significativamente. Por fim, o envolvimento com a literatura secundária posterior não serviria ao propósito deste breve comentário: tornar meu primeiro comentário mais acessível a pastores, estudantes e cristãos em geral.




  Uma palavra especial aos pastores e professores: os títulos em frase completa no início de cada seção ou subseção do comentário representam as conclusões exegéticas da seção e podem servir de base para as ideias homiléticas. E, para todos os leitores deste breve comentário, além do meu comentário maior na série New international Greek Testament Commentary (1999), recomendo os seguintes comentários e outras obras sobre o Apocalipse como particularmente úteis. Alguns são trabalhos sérios de erudição e outros são obras mais populares.




  Richard J. Bauckham. The climax of prophecy: Studies on the Book of Revelation. Edimburgo: T. and T. Clark, 1993.




  _____. The theology of the Book of Revelation. Cambridge: Cambridge University Press, 1993.




  G. B. Caird. A commentary on the Revelation of St. John the Divine. Londres: A. e C. Black; Nova York: Harper and Row, 1966.




  Colin J. Hemer. The letters to the seven churches of Asia in their local setting. Sheffield: JSOT, 1986.




  William Hendriksen. More than conquerors: An interpretation of the Book of Revelation. Grand Rapids: Baker, 1962 [Mais que vencedores. São Paulo: Editora Cultura Cristã].




  Alan F. Johnson. Revelation. Expositor´s Bible Commentary 12; Grand Rapids: Zondervan, 1981, 397-603. Publicado separadamente, 1996.




  Dennis E. Johnson. Triumph of the Lamb: A commentary on Revelation. Phillipsburg: Presbyterian and Reformed, 2001.




  Martin Kiddle, com M. K. Ross. The Revelation of St. John. Moffatt New Testament commentary; Londres: Hodder and Stoughton, 1940.




  R. H. Mounce. The Book of Revelation. New International Commentary on the New Testament; Grand Rapids: Eerdmans, 1977.




  Grant R. Osborne. Revelation. Baker Exegetical Commentary on the New Testament; Grand Rapids: Baker, 2002.




  Vern S. Poythress. The returning King: A guide to the Book of Revelation. Phillipsburg: Presbyterian and Reformed, 2000.




  Stephen S. Smally. The Revelation of John: A Commentary on the Greek Text of the Apocalypse. Downers Grove: InterVarsity, 1979.




  J. P. M. Sweet. Revelation. Filadélfia: Westminster; Londres: SCM, 1979.




  M. Wilcock. I Saw Heaven Opened: The Message of Revelation. Downers Grove: InterVarsity, 1975.




  Sou especialmente grato a David Campbell por me incentivar e ajudar a produzir este breve comentário. Ele me ajudou a decidir o que manter de cada capítulo do original e o colocou numa forma remodelada inicial, a qual então revisei. Este projeto teria demorado muito mais e talvez nunca tivesse sido concluído não fosse o trabalho de David. Contudo, sou responsável pela forma final desta obra.




  Umas poucas observações sobre alguns aspectos estilísticos do comentário são pertinentes. A tradução-padrão é a New American Standard Bible;* onde houver diferenças, é o resultado da minha própria tradução. Os pronomes para Deus e Cristo estão em letra maiúscula, seguindo o estilo da NASB.** Nas referências gerais à Septuaginta, cito o eclético texto grego da edição de Rahlfs e às vezes uso um texto dependente apenas do Codex B (The Septuagint Version of the Old Testament and Apocrypha with an English Translation [Grand Rapids: Zondervan, 1972], publicada mediante acordo especial por Samuel Bagster and Sons, Londres). Quando a edição grega de Rahlfs difere na numeração de capítulos e versículos da edição greco-inglesa de Bagster (codex B), sempre coloco a referência de Rahlfs primeiro e em seguida a de Bagster entre parênteses ou colchetes. Por exemplo, em Daniel 4 e em partes de Êxodo (caps. 35‒40) e Jó (especialmente caps. 40‒41), a versificação é distinta entre as diferentes edições impressas da LXX, incluindo a edição de Rhalfs e a de Bagster. Essa convenção estilística permitirá que aqueles que não conhecem o grego sigam a Septuaginta numa edição inglesa imediatamente disponível, mesmo em trechos em que ela difere na versificação da edição grega padrão de Rahlfs. Além disso, em Daniel uso às vezes “LXX” para me referir à antiga versão em grego (outras vezes simplesmente me refiro a “OG” ou “Old Greek” [“GA” ou “grego antigo”]) e “Teod.” para me referir à tradução de Teodócio, que está de acordo com o sistema da Rahlfs. Agora também está disponível a New English Translation of the Septuagint, organizada por Albert Pietersma e Benjamim G. Wright (Oxford: Oxford University Press, 2007), em que traduções duplas do AT grego podem ser encontradas (p.ex., grego antigo de Daniel e Teodócio de Daniel).




  G. K. Beale




  




  

    * Nesta edição em português foi usada a versão Almeida Revista e Atualizada (ARA) [N. do T.].


  




  

    ** Nesta edição em português optamos por usar os pronomes para Deus e Cristo com inicial minúscula, como aparece na versão ARA da Bíblia. (N. da R.).
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Introdução




  1. Introdução geral 




  Uma das maiores tragédias da igreja nos nossos dias é o modo tão limitado e incorreto em que Apocalipse tem sido interpretado, com um foco obsessivo no futuro fim dos tempos, com o resultado de que não percebemos que ele contém muitas verdades profundas e encorajamentos relativos à vida cristã e ao discipulado. As visões proféticas de Apocalipse podem facilmente encobrir o propósito de que ele foi escrito como uma carta para as igrejas, e uma carta de natureza pastoral. O objetivo de Apocalipse é dar encorajamento para cristãos de todas as épocas, pois Deus está cumprindo os seus propósitos mesmo em meio a tragédias, sofrimentos e um aparente domínio satânico. Este livro é o brado de vitória da Bíblia, pois nele, mais do que em outra parte do NT, é revelada a vitória final de Deus sobre todas as forças do mal. Portanto, o Apocalipse é um encorajamento para que o povo de Deus persevere na certeza de que sua recompensa final é certa, e adore e glorifique a Deus apesar das provações e das tentações para marchar de acordo com o ritmo do mundo.




  É difícil entender o livro de Apocalipse sem antes entender o AT. João identifica-se como um profeta (1.3), na linha dos profetas do AT, anunciando a palavra do Senhor, tanto de juízo como de promessa. Estudiosos estimam que, dos 404 versículos de Apocalipse, 278 contêm referências ao AT, e que mais de quinhentas alusões no total são feitas a textos do AT (em comparação com menos de duzentas em todas as cartas de Paulo). São alusões (ainda que relativamente reconhecíveis) e não citações diretas. Por exemplo, o que João vê em 1.12-18 é o mesmo que Daniel viu na sua visão do Filho do homem e que Isaías mencionou na sua profecia a respeito do Servo do Senhor, cuja boca é como uma espada afiada (para referências veja abaixo). Essas alusões mostram a unidade entre o AT e o NT e, em especial, demonstram que a promessa do Messias e seus sofrimentos, salvação e vitória são os mesmos do início ao fim da Bíblia e da história da humanidade. Uma rápida olhada em apenas algumas das alusões ao AT no primeiro capítulo ilustrará o nosso argumento. Em 1.5 João alude a Salmos 89.27; em 1.6 a Êxodo 19.6; em 1.7 a Zacarias 12.10; em 1.13-15 a Daniel 7.13-14 e 10.5-6; em 1.15 a Ezequiel 1.24; e em 1.16 a Isaías 49.2.




  A profecia do AT conclamava o povo a renovar seu compromisso com Deus e sua lei e a afastar-se das práticas pagãs que procuravam levá-los a comprometer-se com elas. Quando o Apocalipse é entendido desse modo, como livro profético e pastoral ao mesmo tempo, ele se torna imediatamente relevante para todos nós à medida que caminhamos pelas suas páginas na nossa peregrinação diária pelo deserto do mundo, onde Deus está nos protegendo até que ele nos faça passar para a Terra Prometida da nova criação final. Grande parte do livro vem a ser um comentário sobre o ensino de Paulo acerca da batalha espiritual em Efésios 6:10-17. A cada dia devemos vestir a armadura de Deus e enfrentar as artimanhas do Maligno até que, havendo feito tudo, estaremos para sempre na presença do Senhor. Acima de tudo, podemos ser encorajados pela promessa oferecida na grande visão de João de que esta história acabará com o triunfo de Deus e do Cordeiro, e que encontraremos o nosso lugar reinando com eles e adorando-os por toda a eternidade.




  2. Autoria




  O Apocalipse é o registro de uma visão profética dada a um homem chamado João durante seu exílio na ilha de Patmos. O autor identifica-se como João, servo de Deus que dá testemunho de Jesus Cristo e que está exilado por causa da sua fé (1.1,9). Trata-se do apóstolo João ou de outro homem de mesmo nome. Ele era bem conhecido de todas as igrejas da Ásia e possuía autoridade suficiente para escrever-lhes uma carta dessa natureza e esperar que ela fosse acatada. Ele era um líder de bastante proeminência para ser exilado pelas autoridades, que deviam considerá-lo uma ameaça. A maneira como João utiliza o AT e seu texto hebraico demonstra que ele era originalmente um judeu da Palestina, e não um nativo de fala grega. Apesar disso, João também conhecia bem seu AT em grego e o usava com habilidade. É muito improvável que um outro João, judeu natural da Palestina, mas de outro modo desconhecido a nós, tenha vivido e trabalhado entre as igrejas da Ásia e tivesse esse grau de autoridade. Portanto, o autor desse livro é provavelmente o apóstolo João. Além disso, muitos dos temas particularmente associados ao evangelho e às cartas de João – Jesus como o Verbo, o Cordeiro, o Pastor, o maná, a água viva, a vida e a luz, aquele que vence, que guarda a palavra e os mandamentos de Deus, e outros – também aparecem em Apocalipse. Esse livro foi preservado e circulou na igreja primitiva, sua autoridade foi reconhecida e foi crido desde os primórdios em que ele foi escrito pelo apóstolo João. O testemunho de Irineu é particularmente significativo. Embora tenha sido escrito por volta de 180, Irineu foi discípulo de Policarpo, que foi martirizado em 156, viveu como cristão por 86 anos e conheceu João pessoalmente. Podemos presumir com confiança que essa carta é realmente um registro de uma visão concedida ao discípulo amado, nessa época um homem idoso, perto do fim do período do Novo Testamento.




  3. Data da escrita




  João escreveu a igrejas que haviam passado por uma perseguição ocasional e localizada (2.3,13; 3.8-9), o que não se encaixa com a intensa perseguição da época de Nero em 64-65 d.C. A igreja de Éfeso, fundada por volta do ano 52, já tinha existido por tempo suficiente para ter perdido o seu primeiro amor (2.4). A igreja de Laodiceia é chamada de rica (3.17), mas Laodiceia foi devastada por um terremoto em 60-61 e teria levado muitos anos para se recuperar. Os primeiros escritores cristãos, incluindo Irineu, afirmaram que João recebeu sua visão durante o reinado de Domiciano (81-96), e foi nesse período que o culto de adoração do imperador foi estabelecido em Éfeso, e algum tipo de perseguição irrompeu contra a igreja. Nosso estudo vai mostrar que os cristãos a quem João estava escrevendo foram forçados a participar desse culto imperial (veja sobre 2.9,13-14; 13.15). Por volta do ano 100, a base comum de acusação contra os cristãos passou a ser o fato de eles recusarem-se a adorar o imperador. O judaísmo gozava de certas liberdades sob a lei romana, incluindo o direito de adorar nas sinagogas e certo grau de dispensa do culto imperial. No entanto, uma vez que os cristãos foram identificados como grupo distinto dos judeus, esses privilégios não lhes teriam sido estendidos. O livro de Apocalipse parece indicar que alguns judeus cristãos foram tentados a fugir da perseguição voltando para as sinagogas e que os gentios cristãos foram tentados a evitar a perseguição cedendo às exigências do culto ao imperador. Na Ásia Menor, onde ficavam as igrejas citadas em Apocalipse, as exigências do culto ao imperador foram muito intensas principalmente do ano 90 em diante. As pessoas eram obrigadas até mesmo a participar de sacrifícios quando as procissões passavam por suas casas. O ímpeto para esse culto parece ter vindo mais de oficiais locais e provincianos que desejavam ser bem-vistos por Roma do que do próprio imperador. As tentativas deles de parecer bem aos olhos de Roma dependiam de sua habilidade em forçar a população local a apoiar entusiasticamente o culto, e os que desrespeitassem tinham de ser punidos. Em Apocalipse, Roma, junto com outros reinos, é identificada como a Babilônia, mas os judeus só se referiram a Roma como Babilônia depois da destruição do templo em 70, comparando essa destruição àquela causada pelos babilônios séculos antes. Portanto, as evidências parecem indicar que Apocalipse foi escrito pouco depois de 90, quando o apóstolo João já seria um homem idoso.




  4. A natureza do livro




  O Apocalipse combina aspectos de três diferentes tipos de escritos – apocalíptico, profecia e carta. A palavra “apocalíptico” vem do termo grego para “revelação” e pode indicar a literatura preocupada com o detalhamento dos acontecimentos do fim dos tempos. Muitos livros apocalípticos foram escritos antes, durante e depois do período do NT, sendo a maioria proveniente de círculos judaicos em vez de cristãos. Alguns estudiosos desconsideram o Apocalipse como sendo apenas mais uma dessas descrições extravagantes e fantasiosas dos últimos dias.




  Embora haja muitas definições de apocalíptico, é melhor entender apocalíptico como sendo uma intensificação da profecia. Muitas distinções têm sido estabelecidas de modo geral entre obras dos tipos apocalíptico e profético. Na verdade, alguns livros do AT combinam os dois em menor ou maior grau. “Apocalíptico” não deve ser visto como muito diferente de “profecia”, mas o primeiro contém uma intensificação e uma concentração mais forte das características literárias e temáticas encontradas no segundo. O que por vezes é intensificado na literatura apocalíptica é a origem da revelação (ou seja, visões do trono de Deus, descrições de sua aparência gloriosa, anjos ao redor do trono, descrições do templo celestial no qual se encontra o trono, etc.). Que esse é sobretudo o caso em Apocalipse é confirmado pela descrição adicional desse livro como “profecia” em 1.3, e também em 22.6-7,10, em que paralelos literais com 1.1,3 são encontrados (o que é indicado adicionalmente ao se observar a referência a “profetas” em 22.6; veja mais adiante sobre 1.1). Além disso, “revelação” em 1.1 é uma alusão direta a Daniel 2, em que a palavra refere-se à revelação profética comunicada por Deus ao profeta Daniel (veja sobre 1.1). Nesse sentido, Apocalipse é mais bem considerado como inserindo-se no gênero de obras profético-apocalípticas do AT, em especial as de Ezequiel, Daniel e Zacarias. Por conseguinte, ao longo do livro há repetidas visões da sala do trono celestial de Deus e da sua aparência ali.




  Assim, João vê a si mesmo na linha dos profetas do AT, embora na linha daqueles que, como Daniel, Ezequiel e Zacarias, têm um interesse específico no fim dos tempos. O interesse desses profetas estava em proferir exortações para aplicar às pessoas no presente e em preanunciar o futuro. Como foi observado acima, o Apocalipse, como obra apocalíptico-profética, concentra-se na origem da revelação, mais do que o faz a literatura profética. A fonte da revelação é a sala do trono de Deus no templo celestial. Esse é um aspecto que faz parte do gênero profético (p. ex., Is 6, Ez 1–2), mas em Apocalipse passa a ser o foco dominante a fim de ressaltar a origem divina e celestial da revelação enviada às sete igrejas. Também é enfatizada essa perspectiva celestial para que as igrejas sejam lembradas de que os verdadeiros conflitos espirituais estão ocorrendo nos bastidores dos fenômenos e acontecimentos terrenos aparentemente sem importância. Certamente a razão para se dirigir às igrejas por meio dos seus anjos representantes é para lembrá-las de que elas já começaram a participar de uma dimensão celestial, e que seu verdadeiro e eterno lar é aquela dimensão de um novo céu e uma nova terra (veja sobre 4.4; 21.1–22.5), inaugurados por meio da morte e ressurreição de Cristo (veja sobre 3.14). Esse lembrete deve motivá-las a não colocar sua segurança definitiva no velho mundo, como o fazem os incrédulos e idólatras “que habitam sobre a terra” (veja a discussão sobre 6.17). O foco na perspectiva celestial também torna as igrejas conscientes de que sua vitória sobre a ameaça da acomodação idólatra vem em última análise da esfera celestial, onde o Cordeiro e Deus que estão sentados no trono são forças centrífugas que exercem seu poder na terra por meio do Espírito. As “tochas” do Espírito capacitam os “candeeiros” das igrejas a irradiar a luz do seu testemunho por toda a terra (veja sobre 1.4,12-13; 4.5; 5.6). Uma das maneiras de a igreja ter em mente essa perspectiva celestial é pelo ajuste de sua adoração ao culto celestial descrito na visão apocalíptica (veja sobre 4.4).




  A natureza apocalíptico-profética do livro de Apocalipse pode ser definida como sendo a interpretação reveladora que Deus faz (por meio de visões e audições) do seu misterioso desígnio a respeito da história passada, presente e futura da redenção escatológica, e de que modo a natureza e a ação do céu se relacionam com isso. Essa revelação irrompe a partir da dimensão celestial oculta e externa na dimensão terrena e é dada a um profeta (João), que deve registrá-la para que ela seja transmitida às igrejas. A revelação celestial geralmente contraria a avaliação da História e os valores oriundos de uma perspectiva humana e terrena e, por isso, exige que as pessoas mudem e realinhem sua visão com a visão celestial. Nesse sentido, as pessoas nas igrejas são exortadas a se submeterem às exigências da mensagem do livro, caso contrário enfrentarão juízo. Os leitores de João vivem numa cultura mundana que faz com que o pecado pareça normal e a retidão pareça estranha (agradeço a David Wells por essa definição de “mundanismo”). Em particular, João escreve porque percebe haver um perigo real de que as igrejas se conformem ao que o sistema do mundo considera valores “normais”, e não à verdade transcendente de Deus. À luz dessa discussão acima, a pressão de uma perseguição iminente, que já havia começado numa escala menor, constituiu a provável ocasião específica que levou os leitores/ouvintes a acalentar pensamentos de ceder aos valores do mundo.




  O foco da revelação que João recebeu de Deus está na maneira como a igreja deve conduzir-se em meio a um mundo pagão. A revelação celestial traz uma perspectiva totalmente diferente da que o mundo oferece. Os cristãos se deparam com a escolha de alinhar sua vida e conduta com uma perspectiva ou com outra, e o destino eterno deles depende dessa escolha. À medida que avançarmos no nosso estudo, veremos que os acontecimentos do livro tratam da vida real da igreja em todas as épocas, não só do futuro fim dos tempos. Os cristãos estão sempre enfrentado a ameaça de ceder de uma maneira ou de outra. Eles devem se sujeitar à mensagem tal como João a transmitiu ou enfrentar o juízo de Deus. É muito triste quando o estudo de Apocalipse na igreja atual o considera simplesmente como futurologia, em vez de criar para a igreja uma mentalidade ou cosmovisão histórico-redentora. Na verdade, desde o início (1.3), o Apocalipse descreve-se como sendo uma profecia. E, como no AT e como observado acima, a profecia em Apocalipse envolve proferir exortações para o presente e preanunciar o futuro.




  E não apenas isso, mas o Apocalipse também foi escrito como uma epístola, uma carta às sete igrejas, na qual há instruções sobre a vida piedosa para os cristãos que a receberam. Ele começa e termina como numa carta típica. Tal como as outras cartas do NT, o Apocalipse aborda a situação e os problemas dos cristãos que a receberam. João os exorta, com base em tudo o que eles possuem em Cristo e tudo o que ainda herdarão, a que não abandonem a fé mediante concessões feitas ao mundo. Não apenas as abordagens diretas dos capítulos 1–3, mas também as visões dos capítulos 4–21 comunicam verdades e orientações divinas sobre a natureza da batalha que está sendo travada nos lugares celestiais e sobre como os cristãos devem reagir a essa batalha, não num tempo futuro indeterminado, mas na vida deles aqui e agora, e fazer isso não simplesmente por uma crença intelectual de que as coisas se desenrolarão de uma certa maneira, mas por meio escolhas morais concretas baseadas nas questões com que Deus os confronta no presente.




  5. As quatro maneiras de se interpretar o Apocalipse




  Ao longo da história da igreja tem havido quatro escolas principais de pensamento quanto à maneira de se interpretar o livro de Apocalipse:




  A visão preterista. A palavra “preterista” refere-se ao passado. Essa visão defende que o Apocalipse é uma profecia sobre a queda de Jerusalém em 70 d.C. e que tudo o que há no livro já se cumpriu – e consequentemente é “passado”. Porém, vimos ser improvável que o Apocalipse tenha sido escrito antes da queda de Jerusalém, senão somente anos depois. Na visão preterista, “Babilônia” representa o Israel rebelde, que persegue a igreja. No entanto, “Babilônia” nunca é usada na antiga literatura judaica ou cristã para se referir ao Israel incrédulo e desobediente, mas sim a Roma. As profecias de Daniel 2 e 7, aludidas por toda parte de Apocalipse, falam de um juízo final das nações pagãs (assim como Ap 1.7), e não de Israel. Daniel também afirma que o juízo final será universal, e que não envolverá apenas uma nação. E, por fim, o livro passa a ser irrelevante para quem vive depois daqueles primeiros dias da igreja. Por que Deus então o incluiu na Bíblia? Uma variação dessa visão é que “Babilônia” refere-se ao Império Romano e que as profecias de Apocalipse foram totalmente cumpridas quando esse império foi destruído no século 5º. Essa opinião lida com algumas das objeções, mas deixa a questão de como o juízo final de todas as nações, retratado no Apocalipse, poderia encaixar-se no declínio gradual e o colapso final da destruição do Império Romano. Além disso, o livro se tornaria menos relevante para os cristãos depois desse acontecimento.




  A visão historicista. A visão historicista sugere que os selos, as trombetas e as taças pintam um retrato dos sucessivos períodos da igreja. Ela vê o simbolismo do Apocalipse como referindo-se a uma série de acontecimentos históricos específicos (sempre na história da igreja europeia ou ocidental), como a queda do Império Romano, a corrupção do papado, a Reforma e vários outros desde então. A volta de Cristo sempre é vista como iminente pela pessoa que interpreta o livro. O problema é que cada intérprete historicista vê o livro de maneira diferente, de modo a adequá-lo à realidade da sua época, que sempre é vista como a última antes da volta do Senhor. Essa visão ilustra o perigo de se tentar fazer com que os símbolos do Apocalipse se refiram a acontecimentos históricos específicos, sem qualquer justificativa do próprio livro para esse tipo de interpretação. O Apocalipse não indica em parte alguma, por exemplo, que a ordem dos selos, das trombetas e das taças representam a ordem cronológica da história da igreja ocidental. Finalmente, essa visão parece não ter qualquer relevância para os cristãos de fora da igreja ocidental e também não teria sido muito relevante para aqueles a quem o Apocalipse foi originalmente escrito. À medida que prosseguirmos, veremos que os selos, as trombetas e as taças não retratam uma sequência cronológica de acontecimentos, mas o mesmo conjunto de acontecimentos explicado de diferentes perspectivas.




  A visão futurista. A visão futurista afirma que todo o livro, com exceção das cartas às igrejas nos capítulos 1–3, profetiza acontecimentos em torno da volta de Cristo no fim da História. Essa visão assume duas formas. O futurismo dispensacionalista (ou dispensacionalismo clássico) interpreta as visões de maneira muito literal e cronológica como se referindo a acontecimentos da História. De um modo geral, a ordem das visões dos capítulos 4–21 é vista como representando a ordem histórica real de acontecimentos que devem acontecer nos últimos dias que ainda virão. Israel é restaurado à sua terra imediatamente antes de 4.1. Em seguida, os acontecimentos se desdobram na seguinte ordem: a igreja é arrebatada para o céu, há uma tribulação de sete anos, começa o reinado do anticristo, as nações se reúnem para fazer guerra contra Jerusalém, Cristo retorna e derrota as nações, Cristo reina durante o milênio, Satanás reúne os incrédulos no fim do milênio para lutar contra Cristo, e Cristo vence o diabo e dá início ao seu reino eterno no céu. Porém, no Apocalipse não há nenhuma menção da restauração geográfica de Israel à sua terra, nem de um arrebatamento da igreja. Os intérpretes que defendem essa visão estão constantemente mudando sua interpretação dos acontecimentos históricos para fazer com que o que está acontecendo atualmente se encaixe no padrão. Só no século 20, por exemplo, vários indivíduos – de Hitler a Saddam Hussein, com vários papas e outros políticos (como tem sido o caso do período medieval até o presente) – têm sido identificados como sendo o anticristo, e então silenciosamente descartados quando saem de cena. O mesmo acontece com acontecimentos ou instituições históricas específicas (a Segunda Guerra Mundial, o Mercado Comum Europeu, a Guerra do Golfo, o bug do milênio, a suposta reconstrução da Babilônia por Saddam Hussein). Em resumo, a Bíblia é interpretada em primeiro lugar por acontecimentos modernos, e não por si própria. Essa visão torna o Apocalipse relevante ou de valor apenas para cristãos que vivem nos últimos dias. Como via de regra, ela também promove a opinião de que a igreja será arrebatada do mundo antes que algum desses acontecimentos ocorra; o Apocalipse é irrelevante até mesmo para esses cristãos, e, nesse caso, parece haver pouco motivo para Deus ter dado essa visão a João em primeiro lugar. Lembremo-nos de que esse livro foi escrito para as “sete igrejas”, que representam a igreja universal ao longo das eras (veja sobre 1.4). O dispensacionalismo progressivo sustenta de modo semelhante o mesmo desdobramento de acontecimentos, mas mantém uma abordagem mais flexível (p. ex., os “últimos dias” começaram durante a era da igreja e muitas coisas da visão são interpretadas de modo simbólico, e não literal). O futurismo modificado assume várias formas, sendo que algumas afirmam que a igreja é o verdadeiro Israel e que não haverá um “arrebatamento antes da tribulação”. Em vez disso, os cristãos passarão pelo período final de provação. A maioria dos acontecimentos registrados, se não todos, nos capítulos 4–22 refere-se a um período final de tribulação e aos acontecimentos que se seguem (embora alguns afirmem que 4.1–8.1 abrange o período da ressurreição de Cristo até o fim da História). Isso ainda deixa sem resposta outras dificuldades de interpretação, incluindo o fato de que o livro seria menos relevante para os cristãos da maioria das épocas do que para aqueles cristãos que viverem mais tarde no alegado cumprimento futuro das visões do Apocalipse.




  A visão idealista histórico-redentora. A visão idealista considera todo o livro como sendo uma apresentação simbólica do conflito entre o bem e o mal. Os selos, as taças e as trombetas falam repetidas vezes de acontecimentos da história humana em todas as eras, e apresenta aos cristãos de todas as eras uma exortação para que permaneçam fiéis diante do sofrimento (por isso, “histórico-redentora”). Cremos que essa visão está substancialmente correta, mas deve ser modificada à luz do fato de que algumas partes do Apocalipse referem-se definitivamente a acontecimentos de um futuro fim dos tempos concernente à volta de Cristo, sua vitória final sobre o inimigo e o estabelecimento do seu reinado celestial. Muitos dos acontecimentos profetizados falam igualmente da vida da igreja em todas as gerações, com exclusão daqueles acontecimentos específicos do fim da História e da volta de Cristo. Os preteristas e os historicistas estão até certo ponto corretos em entender que várias partes da visão de João encontram uma certa medida de cumprimento nos acontecimentos históricos atuais. Contudo, o fato é que o significado deles não se prende exclusivamente a esses acontecimentos, pois o Apocalipse encontra cumprimento em incontáveis acontecimentos ao longo da era da igreja.




  Sendo assim, a mensagem da carta é de relevância e valor para todos os cristãos de todas as épocas, e é por isso que a visão foi concedida a João. Podemos chamar essa visão de idealista histórico-redentora eclética, visto que, embora o foco esteja numa apresentação simbólica do conflito entre o bem e o mal e em repetidos acontecimentos históricos específicos durante a era da igreja, aspectos das visões preterista, historicista e futurista são incorporados (por isso “eclética”). À medida que formos desvelando o esboço do livro, é de esperar que fiquem evidentes os motivos para adotarmos essa visão.




  6. Apocalipse ‒ revelação simbólica ou literal?




  Um dos maiores debates na interpretação do Apocalipse é se ele deve ser entendido de maneira simbólica ou literal. Os que assumem uma opinião futurista costumam pender para uma interpretação literal, na qual os vários personagens e acontecimentos retratados são tão extraordinários e até mesmo repugnantes que dificilmente se referem a algo conhecido até este ponto da história humana. Mas será que essa interpretação é justificada? Uma das chaves para uma interpretação correta do Apocalipse está logo no primeiro versículo, que introduz e estabelece o tom do livro inteiro.




  O verbo grego sēmainō é usado em Apocalipse 1.1 para indicar o modo da revelação de Deus a João: “Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, enviando por intermédio do seu anjo, notificou (sēmainō) ao seu servo João”. Várias versões em inglês traduzem esse termo grego como “communicated [comunicou]” (NASB), “made known [deu a conhecer]” (RSV, NIV, JB, ESV, NEB), “signified [indicou]” (KJV, ASV, Douay, NASB leit. marg.) e “made clear [deixou claro]” (NETB).




  Em outras partes do NT e no grego helenístico, a palavra sēmainō pode ter qualquer um desses significados. “Deixou claro” é incomum, mas a noção de “simbolizar, indicar, comunicar por meio de símbolos” não é atípica. Por exemplo, no grego clássico, a palavra podia ter a ideia de “dar sinais”, como em “dar o sinal” para iniciar um ataque militar. Em relação a isso, é importante lembrar que o substantivo cognato é sēmeion, que significa “sinal” e que o NT o emprega para os milagres de Jesus como “sinais” ou “símbolos” do seu poder divino (p. ex., a cura do homem paralítico em Mc 2 simbolizou a capacidade de Jesus para perdoar pecados; a alimentação das multidões em Jo 6 simbolizou sua capacidade para dar e nutrir a vida espiritual).




  Em Apocalipse 1.1, sēmainō pode simplesmente significar “dar a conhecer” ou “comunicar”, e assim referir-se a uma ideia geral de comunicação, não um modo simbólico de comunicação, como geralmente acontece no mundo antigo. No entanto, o fato de Apocalipse 1.1 ser uma alusão a Daniel 2.28-29,45 confirma que aqui sēmainō significa “simbolizar”.




  Aí João fala de quatro elementos cruciais:




  

    

      

        	

          (i)


        



        	

          uma revelação


        

      




      

        	

          (ii)


        



        	

          Deus mostrou


        

      




      

        	

          (iii)


        



        	

          sobre coisas que devem acontecer


        

      




      

        	

          (iv)


        



        	

          e ele as simbolizou (grego sēmainō)


        

      


    

  




  A origem da afirmação de João deve ser encontrada em Daniel 2.28-30,45 (o relato da interpretação de Daniel do sonho do rei a respeito da estátua), que é o outro único lugar na Bíblia onde esses mesmos quatro elementos ocorrem, os três primeiros nos versículos 28 e 29 e o quarto no versículo 45, na conclusão da interpretação do sonho:




  

    

      

        	

          (i)


        



        	

          Deus revela mistérios


        

      




      

        	

          (ii)


        



        	

          que ele fez saber


        

      




      

        	

          (iii)


        



        	

          sobre o que há de acontecer


        

      




      

        	

          (iv)


        



        	

          e esses ele simbolizou (grego sēmainō na Septuaginta [LXX – GA], a principal tradução grega do AT hebraico)


        

      


    

  




  Precisamos resumir o contexto de Daniel 2, uma vez que provavelmente João tinha em mente esse contexto mais amplo. Em Daniel 2.45 na LXX (também na GA), sēmainō é usado para descrever a visão simbólica que o rei Nabucodonosor tivera: “O Grande Deus indicou [fez saber] ao rei o que há de ser futuramente” (“indicou” é uma tradução de um verbo aramaico que tem por padrão o significado de “conhecer, saber” e, na forma causativa, “dar a conhecer”). Isso refere-se a uma visão em sonho que o rei tinha tido. Ele viu uma grande estátua composta de quatro partes de metais distintos: ouro, prata, bronze e ferro. A estátua é esmiuçada por uma pedra que cresce e enche a terra. Daniel diz ao rei que essa visão era simbólica. A estátua deveria ser dividida em quatro partes metálicas, simbolizando quatro reinos (Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia e Roma). A pedra que esmiuçou a estátua representava o reino de Deus, que haveria de derrotar os reinos ímpios do mundo e dominar o mundo. A interpretação do sonho mostra que ele não deve ser tomado literalmente em termos de uma estátua e suas várias partes, mas em vez disso que a estátua “indica” ou “simboliza” uma outra coisa (ou seja, as quatro partes da estátua simbolizam quatro reinos mundiais). Em Apocalipse 1.1, João usa deliberadamente a linguagem de “indicar” de Daniel 2.45, em parte para descrever que o que Deus estava lhe mostrando também era simbólico. A maioria das coisas que serão expostas não deve ser tomada literalmente (leões, cordeiros, bestas, mulheres etc), mas cada uma refere-se simbolicamente a uma outra realidade ou conjunto de realidades.




  O uso simbólico de sēmainō em Daniel 2 define o uso em Apocalipse 1.1 como referindo-se a uma comunicação simbólica e não uma simples comunicação de informação. Portanto, o fato de João ter escolhido sēmainō (“indicar” [por meio de símbolo]) de preferência a gnōrizō (“dar a conhecer”) não foi casual, mas intencional. Essa conclusão está baseada na suposição de que João emprega referências ao AT com graus significativos de consciência do contexto do AT.




  A nuança de “indicar” ou “simbolizar” em Apocalipse 1.1b também é confirmada pelo seu paralelismo com “mostrar” (deiknymi) na primeira parte de Apocalipse 1.1, visto que, ao longo do livro, “mostrar” sempre introduz uma comunicação divina por meio de uma visão simbólica (4.1; 17.1; 21.9; 22.1,6,8). De fato, qualquer palavra genericamente sinônima que João poderia ter escolhido aqui em lugar de sēmainō (quer gnōrizō ou outros termos semelhantes) ainda teria o mesmo sentido de “comunicar por meio de símbolos”, porque esse é o modo de comunicação em Daniel 2 e o modo de revelação comunicado por deiknymi em outras partes do livro.




  Em vista disso, o dito da abordagem popular de Apocalipse – “interprete literalmente a menos que você seja forçado a interpretar simbolicamente” – deve ser invertido. A declaração programática sobre a forma exata de comunicação em 1.1 é que a estrutura fundamental de Apocalipse é simbólica, de modo que o dito acima deve ser invertido para dizer: “interprete simbolicamente a menos que seja forçado a interpretar literalmente”. Ou melhor, o leitor deve esperar que o principal modo de revelação divina nesse livro seja simbólico.




  Por conseguinte, a maior parte das coisas que estão por ser reveladas não deve ser tomada literalmente (leões, cordeiros, bestas, mulheres, etc.), mas cada uma refere-se simbolicamente a uma outra realidade ou conjunto de realidades. Portanto, no primeiro versículo do livro, João enuncia o princípio de que as visões a serem reveladas possuem um significado predominantemente simbólico, que pode ter várias referências históricas em vez de referirem-se de maneira literal a uma pessoa, coisa ou acontecimento em particular. É impossível tomar muitas das visões literalmente, como observamos abaixo e em outras partes do comentário (veja, p. ex., sobre 9.19). Portanto, com exceção das cartas às sete igrejas nos capítulos 2 e 3, entendemos o Apocalipse como sendo uma série de visões revelatórias que devem ser interpretadas simbolicamente. A menos que o texto apresente forte evidência em contrário, as visões (seja, p. ex., a da besta, do falso profeta, dos sete reis, dos dez chifres, do exército de vinte mil vezes dez milhares, dos 24 anciãos ou do milênio) na sua maior parte devem ser tomadas de modo não literal. Isso não quer dizer que elas não possuam significado ou referência histórica, mas que o significado deve ser encontrado simbolicamente – e quase sempre dentro do contexto de referências do AT, que passam pelas visões que Deus concedeu a João (sobre isso veja mais na próxima seção). Sempre há um sentido literal por trás do sentido simbólico, embora esse sentido literal seja geralmente a respeito de realidades espirituais e, às vezes, sobre realidades físicas, tendo ambas a ver com algum tipo de realidade histórica.




  Isso significa que devemos distinguir entre a visão dada a João, o que essa visão simboliza, e a que ou a quem a visão pode referir-se. Por exemplo, a mulher montada na besta no capítulo 17 simboliza o sistema mundial ímpio (ou seja, seus aspectos econômicos, culturais e religiosos em conjunto). Os valores desse sistema mundano são contrários aos valores de Deus para o seu povo. O erro é deixar de lado o aspecto visionário e simbólico e ir direto para a interpretação literal, segundo a qual é mencionada uma mulher literal montada numa besta, ou algo muito semelhante a isso. Nesse caso, o texto retrata algo tão estranho e diferente de tudo o que aconteceu até hoje (como com a besta do cap. 13) que isso deve representar algo ainda futuro. Esse tipo de interpretação pode fazer do Apocalipse uma espécie de fantasia de ficção científica nos moldes de um filme sobre invasão alienígena, o que é bizarro, mas infelizmente é apresentado com frequência em representações populares. No entanto, é certo que poucos intérpretes literais tentam entender a mulher montada na besta de modo grosseiramente literal. Mas alguns comentaristas admitem como literal a grande saraivada com pedras que pesam cerca de um talento (Ap 16.21), e também procuram interpretar literalmente o fogo que sai da boca das duas testemunhas fiéis e devora os inimigos, de modo que essas bocas se tornam lança-chamas sobrenaturais. O fato de João basear as pragas dos capítulos 8, 9 e 16 nas pragas do Êxodo não significa que essas pragas devam ser tomadas literalmente como equivalentes às pragas do Êxodo (em cujo caso seriam ainda futuras), e sim que elas simbolizam o juízo de Deus de diversas maneiras, cuja referência (ou referências) histórica(s) exata(s) deve(m) ser extraída(s) mediante o exame do contexto e do modo como a alusão é feita. Quando isso é observado, não precisamos mais concluir que os acontecimentos mencionados ainda não ocorreram e devem se referir a algum cataclismo futuro. Isso abre uma esfera bem mais ampla de interpretação.




  No entanto, ocasionalmente João identifica de modo explícito algo que ele contemplou numa visão, como quando afirma que os candeeiros devem ser identificados com as igrejas (1.20). Nesse caso, estamos plausivelmente confiantes de que, sempre que houver referência a candeeiros, eles devem referir-se a igrejas. No entanto, não sendo esse o caso, devemos examinar o contexto e o AT (veja novamente abaixo) para o significado simbólico referido, e então identificar cautelosamente alguma referência (ou referências) histórica(s). A impossibilidade de se interpretar literalmente a maioria das coisas contempladas nas visões é mostrada pelo fato de elas serem geralmente expressas de um modo impossível de se entender de modo literal. Por exemplo, João diz não apenas que os candeeiros são as igrejas (veja 1.20), mas identifica os dois candeeiros e as duas oliveiras com as duas testemunhas (11.3-4, em que vemos como isso está em correlação com a identificação original dos candeeiros com as igrejas). Suas visões falam de cavalos com cabeças de leões, de cuja boca sai fogo, fumaça e enxofre, e cujas caudas são como serpentes com cabeças (9.17-18). Ele fala de gafanhotos que se assemelham a cavalos, têm coroas na cabeça mas o rosto é de homem, os cabelos de mulher, os dentes de leão e têm couraças de ferro (9.7-9). Ele fala do cordeiro, de pé embora imolado, com sete chifres e sete olhos (5.6), e dos misteriosos seres viventes cheios de olhos, com seis asas, tendo a aparência de um leão, de um novilho, de um homem e de uma águia (4.6-8). Tudo isso só poderá ser interpretado literalmente se (como foi observado acima) entendermos o Apocalipse como sendo uma estranha obra de ficção científica.




  Por último, há o significado simbólico dos números em Apocalipse. Três números – quatro, sete e doze, juntamente com seus múltiplos ‒ aparecem repetidas vezes nas visões, e cada um é mais bem interpretado à luz do seu significado no AT. Em vista do uso repetido e sistemático desses números, da importância bíblica associada a eles e da natureza dominantemente simbólica das imagens pictóricas no livro (como observado acima), é evidente que os números no Apocalipse também devem ser interpretados simbolicamente. O primeiro número no livro é claramente simbólico, e estabelece o padrão para que os demais sejam igualmente interpretados simbolicamente. Em Apocalipse 1.4 é feita referência aos “sete Espíritos que se acham diante do seu [de Deus] trono”. Alguns comentaristas tentam tomar isso literalmente e afirmam que havia sete anjos ou seres espirituais ao redor do trono de Deus. No entanto, é evidente que a referência é ao Espírito Santo, uma vez que Deus acabou de ser mencionado na frase anterior (“daquele que é, que era e que há de vir”) e então Jesus é mencionado no versículo seguinte (v. 5). Portanto, o livro vem “da parte de” Deus Pai, do Espírito e de Jesus. Por que se referir ao Espírito por meio da expressão “os sete Espíritos”? É para ressaltar o fato de que a plenitude do Espírito está sendo enfatizada, uma vez que no AT e em outras partes de Apocalipse “sete” indica figuradamente completude e plenitude. A razão para isso é que esse número está ligado aos sete dias da criação. Com frequência, o AT usa o número sete nesse sentido (p. ex., Gn 4.15,24 e Sl 79.12 fazem referência às sete vezes da manifestação da ira divina, expressando sua ira plena ou completa que satisfaz sua justiça). O tabernáculo tinha sete lâmpadas porque o templo terreno de Israel e sua mobília constituíam a cópia microcósmica do arquétipo templo celestial de Deus, e o número sete simbolizava o fato de que a morada de Deus pretendia estender-se por toda a terra.




  O número quatro também foi usado no AT e na literatura judaica para expressar completude. Os quatro rios de Gênesis 2.10-14 constituíam uma referência à totalidade da criação. As tribos de Israel foram divididas em quatro grupos no deserto, e cada grupo foi localizado num dos quatro pontos cardeais. Em Apocalipse, quatro é usado com referência ao âmbito mundial ou universal de alguma coisa, como nos “quatro cantos da terra” (veja Ap 7.1; 20.8) ou nos “quatro ventos” (7.1). A alusão a Êxodo 19.16s (“relâmpagos, vozes e trovões”) aparece em quatro pontos cruciais no Apocalipse (4.5; 8.5; 11.19; 16.18) para expressar a universalidade do juízo final.




  O número doze também representa completude, em especial no fato de a nação de Israel ser composta por doze tribos. Por último, dez pode representar perfeição, como nos Dez Mandamentos.




  O Apocalipse apresenta sete selos, sete trombetas e sete taças, que são assim numeradas para ressaltar a completude do juízo mundial de Deus. Os quatro cantos da terra constituem os alvos específicos das primeiras quatro trombetas e das primeiras quatro taças, indicando o juízo de Deus sobre sua criação. Nomes usados para Deus e para Cristo (“Aquele que vive pelos séculos dos séculos”, “o Senhor Deus Todo-poderoso”, “Aquele que está sentado no trono”, “o Alfa e o Ômega”) são repetidos no Apocalipse em padrões de quatro e sete, expressando o domínio total de Deus sobre toda a terra. O nome “Cristo” aparece sete vezes, “Jesus” e “Espírito” catorze vezes, e “Cordeiro” 28 vezes. Os “sete espíritos” são citados quatro vezes, ligando assim plena soberania e domínio mundial. O número doze é o número não só de Israel, como representado pelas doze tribos, mas do novo Israel, como representado pelos doze apóstolos. Significativamente, o número doze aparece doze vezes na descrição da nova Jerusalém (21.9–22.5). É curioso observar que “Babilônia” aparece seis vezes, possivelmente para associá-la com o número da besta (666).




  O uso simbólico de números serve para expressar a soberania de Deus sobre toda a História. As repetidas séries de sete (sete cartas, sete selos, sete trombetas e sete taças) formam a estrutura do livro. Cada seção de sete (até mesmo as cartas) trata do conflito entre as forças do bem e as do mal e conclui com o triunfo do bem e a vitória de Deus. Isso destaca a soberania de Deus e seu controle proposital de todos os acontecimentos da história humana. O efeito figurado geral dessa complexa padronização repetida é que o leitor fica com a impressão de que a vontade abrangente de Deus é como uma elaborada superteia de aranha na qual Satanás e suas forças são apanhados. Embora tentem se livrar da soberania divina, não podem escapar da derrota final. A repetição dos números ressalta a ideia de que nada é por acaso ou acidental. A analogia com um jogo de xadrez também é apropriada. O lance sacrificial de Cristo na cruz coloca o diabo em xeque-mate (fere-o mortalmente); o diabo continua com o jogo da rebelião, mas sua derrota é certa. Esse é um tema importante da visão de João, que procura assegurar aos cristãos que passam por circunstâncias difíceis que Deus está com eles e os conduzirá fielmente até a vitória final.




  7. A importância do uso de símbolos no Apocalipse




  Dado que o Apocalipse está repleto de simbolismo, por que razão Deus empregou uma forma aparentemente confusa para transmitir sua mensagem? A resposta é que o uso de símbolos por João é muito semelhante ao uso de parábolas por Jesus, e o emprego de parábolas está radicado na linguagem e nos sinais dos profetas do AT. Ao ser questionado pelos seus discípulos quanto ao motivo de falar por parábolas, Jesus fez referência a Isaías 6.9-10 e respondeu: “[...] a vós outros é dado conhecer os mistérios do reino dos céus, mas àqueles não lhes é isso concedido. Pois ao que tem se lhe dará […] mas, ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. Por isso, lhes falo por parábolas; porque, vendo, não veem; e, ouvindo, não ouvem, nem entendem. De sorte que neles se cumpre a profecia de Isaías: Ouvireis com os ouvidos e de nenhum modo entendereis [...]” (Mt 13.11-14). As parábolas de Jesus tinham o mesmo propósito que a linguagem e os sinais dos profetas do AT: ele as empregou para obter a atenção dos seus ouvintes cristãos que estavam espiritualmente sonolentos e de outro modo poderiam não prestar atenção. Mas, para os incrédulos (incluíndo os pseudocristãos), as parábolas não faziam sentido, e a rejeição da mensagem parabólica era simplemente mais uma evidência do endurecimento do coração que se recusava a dar ouvidos a Deus. Na verdade, pode-se dizer que quando os profetas usavam parábolas em Israel eles estavam indicando que um juízo em breve viria sobre a maioria anestesiada, embora um remanescente seria levado a sair do seu torpor espiritual. Isso não era muito mais verdadeiro no uso que Jesus fazia de parábolas?




  Os símbolos de João têm a mesma função que as palavras dos profetas e as parábolas de Jesus. Na verdade, a exortação feita sete vezes às igrejas, “Quem tem ouvidos, ouça” (2.7, etc.), tem por base Isaías 6.9-10 e seu uso em Mateus13.11s, em especial Mateus 13.9, “Quem tem ouvidos [para ouvir], ouça”, bem como a expressão semelhante em Ezequiel 3.27 (“Quem ouvir ouça”). O uso repetido dessa expressão nas sete cartas, junto com sua repetição em Apocalipse 13.9, revela que o simbolismo das visões funciona da mesma maneira que as parábolas de Jesus. Por meio das suas figuras poderosas e muitas vezes chocantes, elas abrem os olhos de cristãos verdadeiros enquanto deixam os incrédulos endurecidos em trevas mais profundas, embora também seja verdadeiro que alguns incrédulos sejam impulsionados à fé pela primeira vez ao ouvir a leitura das visões parabólicas. Muitos dos símbolos revelam o poder satânico por trás das instituições e práticas terrenas com as quais eles eram tentados a comprometer-se. Em Apocalipse os símbolos atraem imediatamente a atenção daqueles que desejam seguir a Cristo. Quase poderíamos dizer que eles têm uma espécie de “valor de impacto” em razão da sua vividez e sua apresentação de imagens incomuns e até mesmo extraordinárias. No entanto, os incrédulos darão as costas por falta de entendimento, tal como deram as costas para Jesus e suas parábolas. É interessante observar que as pragas em Êxodo eram sinais entendidos pelos israelitas como sendo o juízo de Deus, mas só serviram para endurecer os egípcios, os quais não perceberam o que elas significavam. Não é coincidência que esses flagelos formem o cerne das visões das trombetas e das taças. Elas endurecem os incrédulos ao mesmo tempo em que conclamam os cristãos a uma fé renovada. A explicação de Jesus sobre aqueles que ouvem, mas não compreendem as suas palavras, está, portanto, por trás das palavras aparentemente estranhas ditas a João no final da sua visão: João é aquele que, assim como os que ouviam as parábolas, “ouviu e viu estas coisas” (Ap 22.8). Jesus lhe diz que as palavras dessa profecia devem permanecer disponíveis a todos os que no futuro hão de ouvir, mas as mesmas duas respostas serão dadas: “Continue o injusto fazendo injustiça [...] o justo continue na prática da justiça” (v. 11). Jesus não está defendendo a continuidade no pecado, mas apenas profetizando a natureza da resposta à palavra de Deus.




  Se isso tudo é verdadeiro, sugere adicionalmente que a mensagem de Apocalipse tem a ver não apenas com a revelação de acontecimentos futuros, mas utiliza acontecimentos presentes, entendidos de maneira simbólica, para exprimir tanto uma advertência como um encorajamento aos cristãos para que perseverem no seu compromisso com Cristo e se afastem de qualquer submissão ao sistema do mundo, que expressa o governo do reino das trevas. As visões dos capítulos 4–21 são sobre o presente, não apenas sobre o futuro. Ilustraremos adicionalmente essa verdade no comentário abaixo.




  8. O Apocalipse e o Antigo Testamento




  No Apocalipse há mais alusões ao AT que em todos os outros livros do NT juntos. Devemos observar que se tratam de alusões, não de citações diretas. No entanto, a maioria é constituída por alusões claras, em que a fraseologia é quase idêntica à de uma passagem do AT, ou alusões prováveis, em que a fraseologia não é tão próxima, mas a ideia é ainda direta e singularmente rastreável a uma passagem no AT.




  Algumas passagens maiores do AT parecem servir de padrão para porções igualmente substanciais do Apocalipse. Por exemplo, padrões de Daniel 2 e 7 são encontrados repetidas vezes em Apocalipse 1, 4 e 5. Algumas seções de Ezequiel influenciam Apocalipse 4 e 5, bem como outras passagens, incluindo grande parte do capítulo 6 e parte do capítulo 18. As primeiras pragas das trombetas e das taças (Ap 8.6-12; 16.1-14) seguem o padrão das pragas do Êxodo (Êx 7–14). O Apocalipse também desenvolve certos temas do AT de um modo geral, como a salvação e o juízo do fim dos tempos, o conceito da abominação desoladora de que falou Daniel e o conceito do AT de terremoto como um sinal do fim.




  De longe, o maior número de alusões consiste em usos no Apocalipse de uma ideia ou expressão que se refere a um personagem, lugar ou acontecimento de uma passagem do AT. Essas alusões simples podem ser condensadas ou expandidas e são obviamente aplicadas a situações históricas diferentes, mas quase sempre um foco essencial do texto do AT é transferido de modo a haver uma clara continuidade entre o AT e o Apocalipse. Abaixo temos alguns exemplos, agrupados pelo ponto comum a ambos:




   O ponto comum é o juízo




  livros de juízo (Ez 2, Dn 7 e 12/Ap 5.1-5; Ez 2/Ap 10)




  o leão de Judá exercendo juízo (Gn 49.9/Ap 5.5)




  cavaleiros como agentes de juízo (Zc 1 e 6/Ap 6.1-8)




  gafanhotos como agentes de juízo (Jl 1–2/Ap 9.7-10)




  as pragas do Êxodo infligindo juízo (Êx 7.14–12.33/Ap 8.6-12; 16.1–14)




   O ponto comum é a tribulação




  dez dias de tribulação (Dn 1.12/Ap 2.10)




  três anos e meio de tribulação (Dn 7.25; 12.7/Ap 11.2; 12.14; 13.5)




  Sodoma, Egito e Jerusalém como lugares do AT onde o povo de Deus




  é perseguido (Ap 11.8)




  governantes que perseguem retratados como animais (Dn 7/Ap 11–13 e 17)




  a grande Babilônia, que engana e persegue (Dn 4.30/Ap 14.8; 16.19;




  17.5-6; 18.2,24; 19.2)




   O ponto comum é doutrina idólatra 




  Balaão (Nm 25; 31.16/Ap 2.14)




  Jezabel (1Rs 16.31; 2Rs 9.22/Ap 2.20-23)




   O ponto comum é proteção divina 




  a árvore da vida (Gn 2.9/Ap 2.7; 22.2, 14,19)




  a “selagem” dos israelitas (Ez 9/Ap 7.2-8




  as asas da águia protegendo no deserto (Êx 19.4; Dt 32.11/Ap 12.14)




   O ponto comum é a vitoriosa batalha do fim dos tempos




  Armagedom (Zc 12.11/Ap 16.16)




   O ponto comum é a queda (apostasia)




  a meretriz (Ez 16.15/Ap 17)




   O ponto comum é o Espírito como capacitação para o povo de Deus




  (Zc 4.1-6/Ap 1.12-20; 11.4)




  Um último aspecto a destacar diz respeito à maneira como João toma referências do AT e as universaliza. O que no AT é aplicado a Israel recebe de João um sentido muito mais amplo. Por exemplo, Deus deu a Israel o título de “reino de sacerdotes” (Êx 19.6), mas João o aplica à igreja (Ap 1.6; 5.10). Quando Zacarias 12.10 afirma que as tribos prantearão o Messias, a referência é a Israel, mas João estende a declaração a todas as tribos da terra (Ap 1.7). O conceito das pragas do Êxodo é estendido da terra do Egito para toda a terra (Ap 8.6-12; 16.1-14). Os três anos e meio de tribulação de Israel (Dn 7.25; 12.7) são estendidos à tribulação da igreja como sendo o verdadeiro Israel em todo o mundo. Essa tribulação não é fomentada pela Babilônia literal de Daniel, (Dn 4.30), mas pela Babilônia do fim dos tempos ou sistema do mundo (Ap 17.1-6), que persegue não apenas os cristãos




  israelitas companheiros de Daniel, mas a igreja por todo o mundo (Ap 17.5-8; 18.24). Quando cai a Babilônia, “as cidades das nações” também caem (Ap 16.19). Os benefícios do templo do fim dos tempos de Ezequiel já não são reservados apenas para judeus, e sim para todos os cristãos. As folhas que são para a cura de Israel (Ez 47.12) são agora para a cura das nações (Ap 22.2). Os candeeiros da arca agora representam as igrejas (1.12-13,20) e o maná físico dado a Israel passa a ser o maná espiritual para todos os cristãos (2.17). A meretriz Tiro (Ez 26.17–28.19) passa a ser o sistema do mundo como representado pela Babilônia (Ap 17.1–18.24). A Jerusalém física passa a ser a “nova Jerusalém”, que é equiparada à nova criação como um todo (21.2-27). A razão para essa universalização está enraizada no entendimento neotestamentário da obra de Cristo e do modo como, por meio de Cristo, a promessa feita a Abraão foi estendida às nações. Quando essas nações confiam em Jesus, que é o verdadeiro Israel, elas se identificam com ele e assim se tornam parte do verdadeiro Israel, sob o manto israelita de Jesus. Assim, o uso que João faz do AT não deve ser visto como um abuso do seu verdadeiro sentido. João simplesmente entende que o AT aponta profeticamente para Cristo e para os acontecimentos do NT, e João faz isso da mesma maneira que o fizeram o próprio Jesus e os demais escritores do NT. O verdadeiro povo de Deus agora é considerado como constituído pelos que confiam no Salvador prometido no AT, e cristãos de todas as nações, judeus e gentios igualmente, formam o novo povo em aliança com Deus, a continuação do verdadeiro Israel. Foi também profetizado no AT que sobre esse povo Deus derramaria o seu Espírito nos últimos dias, e que no coração lhes escreveria a sua lei. A História é unida pelo plano de um Deus soberano. Nessa História, a última parte (a obra de Cristo) interpreta o que veio antes, mas sem isso não pode ser corretamente entendida.




  O fato simples, porém surpreendente, é que Deus escolheu comunicar essas visões a João do melhor modo que ele pudesse entendê-las – ou seja, empregando a linguagem da Bíblia. Longe de ser uma rejeição do AT, essa é a mais forte afirmação possível da sua autoridade. Tudo o que Deus concedeu em Cristo pode e deve ser entendido no contexto da revelação do AT, a qual não só aponta para Cristo, mas é a única que nos permite entender quem ele realmente é. Jesus disse aos seus ouvintes que, se ao menos eles dessem ouvidos ao que Moisés escreveu, entenderiam quem ele era. O problema deles não era que Moisés contradizia Cristo, e sim que eles se recusavam a crer no que Moisés disse a respeito de Cristo (Jo 5.45-47). A mesma verdade aplica-se à interpretação do Apocalipse. Sem dúvida, a chave mais importante para se entender a visão de João é entender o AT. Ao estudarmos o livro, encontraremos várias vezes confirmada essa conclusão. A maioria das pessoas entende o Apocalipse como ponto de partida para se olhar para frente. Contudo, sem antes olharmos para trás, para o AT, e vermos o que ele significava na época de João, e então dali nos movermos para frente, para o presente, não entenderemos corretamente o que o Apocalipse tem a dizer sobre o passado, o presente e o futuro.




  9. O esboço e o plano de Apocalipse




  Esboço




  

    

      




      

        	

          1.1-20


        



        	

          Prólogo


        

      




      

        	

          2.1–3.22


        



        	

          As cartas: a igreja imperfeita no mundo


        

      




      

        	

          4.1–5.14


        



        	

          Deus e Cristo glorificados por meio da ressurreição de Cristo


        

      




      

        	

          6.1–8.5


        



        	

          Os sete selos


        

      




      

        	

          8.6–11.19


        



        	

          As sete trombetas


        

      




      

        	

          12.1–15.4


        



        	

          Sete visões ou “sinais” / o conflito mais profundo


        

      




      

        	

          15.5–16.21


        



        	

          As sete taças


        

      




      

        	

          17.1–19.21


        



        	

          O julgamento final da Babilônia e da besta


        

      




      

        	

          20.1-15


        



        	

          O milênio


        

      




      

        	

          21.1–22.5


        



        	

          A nova criação: a igreja perfeita na glória


        

      




      

        	

          22.6-21


        



        	

          Epílogo


        

      


    

  




  Plano




  As duas posições sobre como as visões se relacionam entre si




  Antes de estudarmos o livro mais detalhadamente, talvez seja útil apresentar uma espécie de entendimento amplo de como essas seções se relacionam entre si e como isso pode nos levar a um sentido do significado global da visão de João. Há duas escolas principais de pensamento sobre a maneira como as várias seções se relacionam entre si, a posição futurista e a posição de recapitulação.




  A posição futurista cronologicamente linear. De um modo geral, a posição futurista considera que a ordem das visões, de 4.1 a 22.5 (ou seja, excluindo-se as cartas dos caps. 2–3), representa a ordem cronológica em que os acontecimentos descritos devem ocorrer. Os selos são acontecimentos preparatórios que precedem as trombetas e as taças. As trombetas, as visões (os “sinais” em 12.1–14.20) e as taças são consideradas como sendo o conteúdo do sétimo selo, uma vez que é afirmado que o sétimo selo não possui conteúdo próprio. Alguns também argumentam que, em razão da sétima trombeta parecer não ter conteúdo próprio, os sinais e as taças representam o seu conteúdo. Esse ponto de vista tem variações (a mais radical afirma que os selos, as trombetas e as taças são acontecimentos futuros, embora recapitulem uns aos outros e se refiram todos à mesma época). No entanto, de um modo geral, a visão futurista vê os acontecimentos da História desenrolando-se numa ordem cronológica que corresponde de perto, ou pelo menos aproximadamente, às visões conforme listadas.




  Entre os argumentos usados para apoiar a posição futurista estão os seguintes:




  

    	1.19 divide o livro em três partes: o passado (“as coisas que viste”, ou seja, a visão inicial que João tem de Cristo em 1.9-18), o presente (“as que são”, ou seja, a situação descrita nas cartas às igrejas em 2.1–3.22) e o futuro (“as que hão de acontecer depois destas”, ou seja, os acontecimentos ainda por vir, em 4.1–22.5).




    	4.1 (“te mostrarei o que deve acontecer depois destas coisas”) reafirma essa ordem.




    	A progressão das séries numeradas das visões parece sugerir que uma ordem cronológica está envolvida. Além disso, 9.12 e 11.14 anunciam o fim do primeiro e do segundo ais antes do início do terceiro.




    	Os juízos parecem intensificar-se à medida que o livro avança.




    	É natural concluir que a ordem das visões representa a ordem cronológica da história futura.




    	Uma interpretação “literal” do Apocalipse apoia a visão futurista. Isto é, se tomadas de modo fisicamente literal, as visões bizarras jamais aconteceram na História (p. ex., de acordo com 16.21, a última taça anuncia que no fim dos tempos haverá saraivada com pedras que pesam cerca de um talento [45 kg]). Portanto, se entendidas literalmente, essas coisas devem ocorrer num tempo futuro.


  




  A posição de recapitulação. Essa posição afirma que as várias séries de juízos são descrições paralelas dos mesmos acontecimentos. O padrão é idêntico em cada série. No fim de cada série há uma descrição de juízo seguida por uma descrição de salvação (6.12-17 e 7.9-17; 11.18a e 11.18b; 14.14-20 e 15.2-4; 16.17–18.24 e 19.1-10; 20.7-15 e 21.1–22.5). Os seguintes argumentos são apresentados em apoio a essa posição:




  

    	A primeira cena de juízo aparece em 6.12-17, depois da abertura do sexto selo. Essa cena fala da destruição dos céus e da terra e do grande dia da ira do Cordeiro. É difícil imaginar como isso pode se referir a outra coisa que não o juízo final, ou como outro juízo poderia vir depois desse. Isso significa que os acontecimentos da tribulação retratados nas trombetas (começando em 8.2) devem recuar no tempo para antes do próprio juízo final descrito em 6.12-17.




    	Uma declaração tão clara quanto possível do juízo final aparece em 11.14-18 depois do toque da sétima trombeta, em que o reino deste mundo é descrito como tornando-se o reino de Deus e de Cristo, em que os mortos foram julgados e os santos receberam o seu galardão. Observe também que em 20.12, outra cena claramente paralela do juízo final, repete as mesmas palavras de 11.18 sobre o julgamento de pequenos e grandes. Mais uma vez, como no ponto precedente, isso significa que a descrição dos acontecimentos de tribulação nos capítulos 12–13 devem recuar no tempo para antes do juízo final retratado em 11.14-18.




    	Esses mesmos versículos (11.14-18) revelam que a sétima trombeta tem como conteúdo o juízo final, o que contradiz a afirmação de alguns futuristas de que a sétima trombeta não tem conteúdo em si mesma e que, por isso, deve ter como seu conteúdo tudo o que está registrado nos capítulos subsequentes. Uma vez que entendemos que o conteúdo da sétima trombeta é o juízo final, todo esse esquema do futurismo desmorona.




    	A descrição do castigo final dos perdidos é tão clara e definitiva em 14.14-20 (a última colheita) e 16.17-21 (a sétima taça) quanto em 20.11-15, trecho que muitos futuristas normalmente parecem considerar como sendo a única menção ao juízo final.




    	O terremoto mencionado em 6.12-17 (o sexto selo) parece idêntico ao de 16.17-21 (a sétima taça): ambas as passagens falam de um grande terremoto, depois do qual montes e ilhas não foram achados. Em 6.14 e 16, o recolhimento do céu e o desaparecimento de montes e ilhas estão ligados à presença daquele que se assenta no trono celestial, enquanto em 20.11, que vem depois da cena de juízo em 20.7-10, terra e céu fogem e não são mais encontrados, por causa da presença daquele que está assentado no trono. Isso demonstra novamente que 6.12-17 retrata o juízo final e definitivo, de modo que os juízos que ocorrem depois das pragas das trombetas e das taças devem recuar no tempo para antes desse juízo final.




    	A mesma linguagem de juízo de Deus por meio de trovões, vozes e relâmpagos como registrada em Êxodo 19.16 é usada em 8.5 (a conclusão dos sete selos); 11.19 (a conclusão das sete trombetas) e 16.18 (a conclusão das sete taças). Cada uma dessas passagens em Apocalipse também menciona no contexto o altar ou o santuário celestial. Portanto, cada passagem narra o juízo final, de modo que os dois últimos recapitulam o primeiro.




    	A situação dos cristãos e dos incrédulos no período imediatamente precedente ao juízo final é descrita em termos muito semelhantes em 6.12-17 (o sexto selo), 9.13–11.13 (a sexta trombeta) e 16.12-16 (a sexta taça).




    	A expressão “feito está”, em 16.17 e 21.6, aparece em ambos os casos para se referir à conclusão do mesmo juízo final. Em ambas as ocasiões, as palavras vêm do trono celestial.




    	A repetição da frase “ajuntar para a peleja” em 16.14; 19.19 e 20.8 indica que a mesma batalha (final e consumadora) está sendo descrita três vezes.




    	As declarações concernentes à queda da Babilônia, em 14.8; 16.19 e vários lugares nos capítulos 17–19, devem também estar descrevendo a mesma coisa, revelando assim novamente uma descrição recapitulada do juízo.




    	As trombetas e as taças seguem o modelo das pragas do Êxodo, aludindo às mesmas pragas e apresentando-as aproximadamente na mesma ordem.




    	Dado que cada série de juízos expressa como sua conclusão a mesma realidade de castigo e recompensa finais, e que há grandes semelhanças entre as séries de juízos, a observação de que cada série de juízos parece intensificar em efeito é mais facilmente entendida como expressando o coração de Deus para expressar as mesmas realidades em termos cada vez mais vigorosos à medida que o livro alcança o seu clímax.


  




  Portanto, nossa conclusão é que a posição de recapitulação explica melhor a estrutura do Apocalipse. O livro é constituído por uma série de visões paralelas nas quais Deus expressa as mesmas verdades de modos diferentes. Então, como explicar o fato de o conteúdo de cada série de sete não ser absolutamente idêntico, ou de alguns serem idênticos, mas expressos numa ordem diferente? Os selos falam de quatro cavalos, enquanto as trombetas e a taças falam das pragas do Êxodo, mas em ordem diferente.




  Começamos com o entendimento de que João está relatando o que ele viu numa série de visões, e faz isso na ordem em que ele as viu. A ordem em que João viu as coisas não é necessariamente a ordem cronológica histórica em que essas coisas acontecerão. Isso fica claro pelo fato de o texto mostrar que João está falando dos mesmos acontecimentos em visões diferentes, embora às vezes não os relatando exatamente na mesma ordem, ou ainda falando de visões diferentes (p. ex., cavalos em vez de pragas) para expressar a mesma realidade. Parte da razão para isso é que, em geral, as pragas se repetem ao longo da História, em vez de serem acontecimentos históricos singulares, e, portanto, não há uma correspondência exata em todos os detalhes.




  A expressão de João “depois destas coisas” ou “depois disto” é usada para introduzir várias visões ao longo de Apocalipse. Alguns futuristas entendem que essa expressão indica que o que está para ser narrado, depois do “depois disto”, acontecerá cronologicamente depois do que está descrito na visão precedente. Contudo, estritamente falando, “depois disto” apenas narra a ordem cronológica das próprias visões, ou seja, que uma visão vem depois da outra na sequência visionária. A expressão não indica que a história dentro das visões vem depois da história registrada na visão anterior. Para uma explicação adicional, veja o item 10 abaixo. Isso significa que o escopo do conjunto de visões paralelas de João lida com o curso da História do nascimento da igreja no Pentecostes até a volta do Senhor. O entendimento disso nos fornece uma chave absolutamente essencial para o entendimento do significado de Apocalipse como um todo.




   A relação das cartas com as visões




  Os leitores do Apocalipse com frequência deixam de ver muita ligação entre as cartas às igrejas e as séries de visões que vêm em seguida. No entanto, é evidente que vários temas das sete cartas reaparecem nas visões:




  

    	
O verdadeiro e o falso Israel. O falso Israel é mencionado em 2.9 e 3.9, ao passo que a igreja, o verdadeiro Israel, é descrita em 7.4-8.




    	
Sofrimento e perseguição. Os cristãos de Esmirna sofrerão perseguição (2.10), tal como aqueles na visão que foram mortos por causa da sua fé (6.11). Os cristãos de Filadélfia receberão proteção espiritual na provação (3.10) e terão gravado sobre si o nome de Deus e de Cristo (3.12), enquanto os cristãos na visão são de igual forma selados espiritualmente (7.3) para que não sofram dano nos transtornos que sobrevirão, e também têm os nomes de Deus e de Cristo escritos sobre si (14.1). Os cristãos de Filadélfia se tornarão colunas no santuário de Deus (3.12) e os cristãos selados servirão a Deus no seu santuário (7.15). Antipas de Pérgamo é descrito como testemunha de Deus (2.13), tal como os cristãos em 6.9 e as duas testemunhas em 11.3-13.




    	
Personagens demoníacos. É dito que em Pérgamo Satanás tem o seu trono (2.13) e parece que havia ali um falso profeta chamado Balaão (2.14). Satanás aparece mais tarde como o dragão (12.9) que é expulso do céu e tenta estabelecer o seu governo (trono) na terra. Ele é acompanhado por uma segunda besta, descrita mais tarde como sendo um falso profeta (13.13-17; 16.13; 19.20). Uma Jezabel aparece em Tiatira (2.20-23), e Jezabel é usada como modelo da meretriz do capítulo 17.




    	
Outras promessas para os cristãos. Os cristãos em Laodiceia recebem a oferta de vestes brancas e são convidados a cear com o Senhor (3.18,20); do mesmo modo, na volta de Cristo os cristãos receberão vestes limpas e serão convidados para a ceia do Cordeiro (19.8-9). À porta dos cristãos de Laodiceia está Cristo, a “testemunha fiel e verdadeira” (3.14), e pela porta aberta no céu é encontrado Aquele que se chama “Fiel e Verdadeiro” (19.11).




    	
Outros temas. Outros temas comuns são o de vencer (2.7,11 e 12.11; 15.2; 17.14), o da idolatria (2.14,20 e 9.20; 13.4,12-15) e a descrição de Jesus exercendo juízo pela espada que sai da sua boca (2.16 e 19.15).


  




  As cartas, que descrevem o estado atual da igreja, e a seção final, que descreve a igreja glorificada no céu, estão íntima e deliberadamente ligadas pelo tema de promessa e cumprimento. Observe os paralelos entre a igreja imperfeita do presente e a igreja perfeita do futuro:




  

    

      

        	

          falsos apóstolos (2.2)


        



        	

          verdadeiros apóstolos (21.14)


        

      




      

        	

          falsos judeus (2.9; 3.9)


        



        	

          tribos do verdadeiro Israel (21.12)


        

      




      

        	

          os cristãos habitam onde se encontra o trono de Satanás (2.13)


        



        	

          os cristãos habitam onde se encontra o trono de Deus (22.1)


        

      




      

        	

          alguns na igreja estão mortos (3.1)


        



        	

          todos na igreja aperfeiçoada estão vivos (21.27)


        

      




      

        	

          a igreja é um candeeiro terreno 
(1.20; 2.5)


        



        	

          Deus e o Cordeiro são as lâmpadas (21.23-24; 22.5)


        

      




      

        	

          a igreja contém idólatras 
(2.14-15,20-23)


        



        	

          a igreja aperfeiçoada não tem idolatria nem mentira (21.8)


        

      




      

        	

          os cristãos são perseguidos (2.8-10,13)


        



        	

          os cristãos reinam como vencedores (21.6-7)


        

      


    

  




  Observe também como as promessas feitas aos vencedores são totalmente cumpridas na nova criação:




  

    

      

        	

          Eles se alimentarão da árvore da vida (2.7).


        



        	

          A árvore da vida frutifica no céu para os cristãos (22.2).


        

      




      

        	

          Eles serão feitos coluna no santuário (3.12).


        



        	

          Deus e o Cordeiro são o santuário no céu onde os cristãos habitam (21.22).


        

      




      

        	

          Eles farão parte da Jerusalém celestial (3.12).


        



        	

          Eles fazem parte da Jerusalém celestial (21.23-27).


        

      




      

        	

          Eles terão o nome do seu Deus (3.12).


        



        	

          O nome de Deus está na fronte deles (22.4).


        

      




      

        	

          Os nomes deles estarão escritos no livro da vida (3.5).


        



        	

          Os nomes deles estão escritos no livro da vida (21.27).


        

      




      

        	

          Eles serão vestidos de roupas brancas (3.5).


        



        	

          Eles são a noiva adornada para o seu esposo (21.2).


        

      




      

        	

          Eles terão uma pedrinha branca e receberão a estrela da manhã (2.17,28).


        



        	

          Eles fazem parte da cidade cujos fundamentos são pedras preciosas (21.11,18-21), cuja luz é Deus e o Cordeiro (21.23; 22.5) e que vive com Jesus, a brilhante Estrela da manhã (22.16).


        

      




      

        	

          Eles regerão as nações (2.26-27) e se assentarão com Cristo no seu trono (3.21).


        



        	

          Eles reinarão pelos séculos dos séculos (22.5).


        

      




      

        	

          Eles serão salvos da segunda morte (2.11).


        



        	

          Eles estão salvos da segunda morte (21.7-8).


        

      


    

  




  Esse relacionamento próximo entre as cartas e o restante das visões é significativo porque mostra que o Apocalipse, assim como as outras cartas do NT, é uma carta pastoral escrita para os cristãos. Assim como nas outras cartas, o Apocalipse pronuncia graça aos cristãos no início e no fim da carta (1.4; 22.21). Como as outras cartas, o Apocalipse lida com questões pastorais enfrentadas pelas igrejas e exorta os cristãos a viver para Cristo. Como as outras cartas, oferece aos cristãos a esperança de que, se eles perseverarem na fidelidade a Cristo, receberão uma recompensa eterna. Isso significa que o conteúdo das visões deve ter uma relevância real e presente para todos os cristãos que leem o livro, independentemente da época em que vivem. Entendemos que as cartas do Apocalipse, mesmo lidando com situação de igrejas de muito tempo atrás (como todas as outras cartas do NT), ainda falam a nós em cada um dos tópicos por elas tratados – perseverança, idolatria, coragem para testemunhar, pureza moral, ortodoxia doutrinária e assim por diante. Por que então imaginamos que as visões devem tratar apenas de acontecimentos do futuro e, por isso, têm pouca ou nenhuma relevância atual para nós? Bem mais provável é a proposição de que, pelo menos em grande parte, as visões também tratam de acontecimentos que têm afetado os cristãos desde a própria fundação da igreja. À medida que o nosso estudo avança, fundamentaremos essa conclusão pelo exame do texto, entendendo, obviamente, que há partes do Apocalipse que de fato tratam especificamente do futuro e de acontecimentos que cercam a volta de Cristo.




  10. A importância de 1.19 como chave para a interpretação do livro




  Como já foi dito numa seção anterior, 1.19 é uma importante chave interpretativa para um entendimento correto da compreensão futurista do livro: “Escreve, pois, as coisas que viste, e as que são, e as que hão de acontecer depois destas”. No comentário abaixo adotaremos a abordagem de que um entendimento diferente de 1.19 resulta da luta com diversas questões no contexto imediato e por todo o livro.




  Aqueles que compreendem o Apocalipse de uma perspectiva futurista (ou seja, todos os acontecimentos mencionados nas visões ainda estão por vir e ocorrerão em ordem cronológica) consideram 1.19 da seguinte maneira: as “coisas que viste” referem-se, nessa perspectiva, à visão inicial do passado descrita nos versículos imediatamente precedentes. As coisas “que são” dizem respeito à situação presente nas sete igrejas, conforme abordada nas cartas, e as “coisas que hão de acontecer depois destas” são os acontecimentos do futuro, especificamente a volta de Cristo e os acontecimentos imediatamente anteriores a ela.




  Essa visão tem deficiências que precisam ser tratadas. Para começar, a ordem para escrever “as coisas que viste” não parece ser apenas uma referência ao passado ou ao que João viu nos versículos precedentes. Parece antes retomar 1.11, em que a voz angélica diz a João: “o que vês escreve”. Não há razão para limitar o alcance disso à primeira visão que João recebe; parece mais naturalmente se referir ao conteúdo de todo o livro. Mas o que dizer das coisas “que são” e das “que hão de acontecer”? Bem pode ser que “as que são” referem-se inteiramente a fatos que estão acontecendo no tempo presente das sete igrejas. Uma vez que essas sete representam a igreja universal, essa expressão estaria assim se referindo ao “presente” de toda a era da igreja. Em outras palavras: essas coisas são tão relevantes para nós hoje quanto o são as instruções de Paulo para as igrejas às quais ele escreveu.




  Além disso, o entendimento correto da última cláusula no versículo 19, “as que hão de acontecer depois destas”, é crucial. Procuraremos mostrar que essa última cláusula não deve ser limitada a acontecimentos do futuro distante, mas, antes, inclui todos os acontecimentos do período entre a ressurreição e a volta de Cristo. É crucial para um entendimento correto desse versículo o fato de que, na sua comunicação com João, Deus emprega as mesmas palavras que ele inspirou Daniel a proferir seis séculos antes. Se Deus fala profeticamente no AT, o fato de ele cumprir essas palavras proféticas no NT não nos deve surpreender. Mais surpreendente seria a ideia de que Deus teria comunicado visões tão importantes a João sem qualquer referência à maneira como ele falou em dias anteriores aos seus servos, os profetas. Esse versículo, juntamente com outros três (1.1; 4.1; 22.6), é fortemente influenciado pelas palavras ditas por Daniel a Nabucodonosor na interpretação do seu primeiro sonho (Dn 2.28-29,45). Na seção 6 acima, observamos como a declaração de João em 1.1 (“Revelação [...] que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer”) é tomada de Daniel 2.28-29,45, em que Deus mostra a Daniel o que deve acontecer “nos últimos dias” ou “depois disto”:




  

    

      

        	

          “[...] fez saber [...] o que há de ser nos últimos dias” (Dn 2.28)




          “[...] do que há de ser depois disto” (Dn 2.29)




          “[...] o que há de ser depois disto” (Dn 2.45)


        



        	

          “para mostrar [...] as coisas que em breve [ou rapidamente] devem acontecer” (Ap 1.1)


        

      


    

  




  Se compararmos Apocalipse 1.1 com as passagens de Daniel, o pensamento é quase idêntico. A diferença significativa no que Deus fala a João envolve a substituição de “últimos dias” ou “depois disto” (anos ainda distantes para Daniel) por “em breve” ou “rapidamente”, sugerindo assim que os “últimos dias” (“depois disto”) de Daniel estão prestes a despontar, na verdade estão começando a despontar. O que estava distante de Daniel salta à vista de João. Em 1.3, João diz que o tempo está “próximo”, usando uma palavra semelhante àquela que Jesus usou em Marcos 1.15: “O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo”. É provável que “o reino de Deus está próximo” constitua uma expressão paralela e uma explicação adicional de “o tempo está cumprido”. Se for assim, o conceito de “próximo” é um sinônimo próximo de “cumprido”. O verbo grego para “proximidade” tem o sentido de “prestes a chegar” ou “começando a chegar”. Isso não vai acontecer no futuro distante: está começando a acontecer agora, e muito mais está logo à frente.




  Em Lucas 20.18, Jesus equipara a “pedra” do seu ministério à pedra escatológica do reino dos últimos dias profetizado em Daniel. Para Jesus, as palavras proféticas de Daniel estão prestes a se cumprirem. E João não difere de Jesus no seu entendimento. Observemos os outros paralelos entre Apocalipse 1 e Daniel. Há referências ao reino (v. 6 e 9), como em Daniel 7.14, que João vê sendo inaugurado em cumprimento. Esse reino pertence a um “filho de homem” (1.13), tal como em Daniel 7.13, e esse filho de homem é descrito numa visão celestial (1.13-16), tal como em Daniel 7.13-14. No tempo de João, Jesus começou a cumprir a profecia do Filho do Homem de Daniel 7. Chegamos com isso à conclusão de que Daniel 2 e Apocalipse 1 descrevem a mesma realidade, e que o que é profetizado em Daniel está começando a se cumprir em Apocalipse. Os acontecimentos profetizados estão realmente acontecendo ou começando a acontecer. A morte e a ressurreição de Cristo realizaram a inauguração ou o início do reino de Deus profetizado em Daniel. Esse entendimento é de profunda importância para nossa interpretação de Apocalipse como um todo.




  Agora vamos dar uma olhada em 1.19, à luz de 1.1 e das passagens em Daniel:




  

    

      

        	

          “O que há de ser nos últimos dias/depois disto” (Dn 2.28-29,45)


        



        	

          “As coisas que em breve [ou rapidamente] devem acontecer” (Ap 1.1)


        



        	

          “As [coisas] que hão de acontecer depois destas [coisas]” (Ap 1.19)


        

      


    

  




  Está claro que as expressões de Daniel “nos últimos dias” (Dn 2.28) e “depois disto” (“depois destas coisas”, na tradução de Teodócio, exatamente como em Ap 1.19) têm o mesmo significado. A expressão “depois disto” (no texto hebraico) ou “depois destas coisas” (Teodócio) refere-se, em Daniel 2.29, a algo que está distante no futuro, a que a expressão “nos últimos dias” também se refere. No entanto, em Apocalipse, essas expressões aludem a algo que já está começando a acontecer: como já vimos, Apocalipse 1.1 substitui “nos últimos dias” por “em breve”, e o versículo 3 acrescenta a nuança “próximo”, que significa “perto”. A expressão “depois destas [coisas]” em 1.19, por conseguinte, não é uma referência a acontecimentos apenas do futuro, mas a acontecimentos que já se desenrolam nestes últimos dias, uma vez que “depois destas [coisas]” deve ser identificado com os “últimos dias” em Daniel 2.28-29, que foram inaugurados pela morte e ressurreição de Cristo. Portanto, todas as três expressões de Apocalipse 1.19 podem muito bem se referir à mesma realidade de toda a era da igreja. A interpretação de Apocalipse 1.19 é complexa, e há uma diversidade de interpretações; por essa razão, nenhuma visão geral do Apocalipse, quer seja futurista ou outra qualquer, deve basear-se primariamente nessa passagem.




  O outro lugar em que a expressão “depois destas coisas” aparece é 4.1, que, significativamente, é a introdução à seção visionária do livro. A voz angélica diz a João: “Sobe para aqui, e te mostrarei o que deve acontecer depois destas coisas”. Mais uma vez, essa é uma alusão a Daniel 2.29. Se a expresssão “[d]estas coisas” é sinônima de “últimos dias”, como é o caso em Daniel 2.28-29, ela se refere aos acontecimentos dos últimos dias, entendidos como inaugurados pela cruz e ressurreição de Cristo. Isso fica claro a partir do entendimento de João, em todo o capítulo 1 do Apocalipse, de que as profecias de Daniel 2 e 7 começaram a se cumprir na primeira vinda de Cristo. Consequentemente, as visões que se descortinam no restante do livro nos dirão o que vai se desenrolar em todo o período desses últimos dias – ou seja, por toda a história da igreja entre a ressurreição de Cristo e a sua volta. Portanto, devemos esperar que as visões falem à vida e à história da igreja de todas as épocas, incluindo aquela na qual viviam os destinatários do livro, mesmo que possa haver aspectos que falem especificamente ao período imediatamente anterior à volta de Cristo. É importante lembrar que esse entendimento vai totalmente contra a maior parte da literatura popular sobre o Apocalipse, que toma toda a parte visionária do livro como referindo-se apenas aos acontecimentos futuros imediatamente próximos à volta de Cristo. Por outro lado, nossa convicção é que o entendimento que adotamos fornece uma visão mais satisfatória do Apocalipse de outro modo, porque, caso contrário, a maior parte do livro não teria muita relevância nem para aqueles para os quais ele foi escrito (as igrejas sob a autoridade apostólica de João) nem para qualquer crente que já tenha vivido desde então. Nesse caso, essa parte majoritária do livro se referiria, primária ou exclusivamente, a um grupo de pessoas no período da última tribulação e, mais tarde, durante o milênio. Embora os futuristas afirmem que o livro ainda é relevante de diversas maneiras para leitores em toda a era da igreja, entendemos que nossos argumentos ainda são válidos. À medida que avançarmos no nosso estudo, veremos nossa perspectiva fundamentada pelo texto numa variedade de outras maneiras.




  A referência final a Daniel ocorre em 22.6, em que a voz celestial diz a João: “O Senhor [...] enviou seu anjo para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer”. Assim, os versículos finais do livro repetem as mesmas palavras que apareceram logo no início (1.1). As coisas que foram reveladas a João são as que estão prestes a despontar diante dos seus olhos e têm-se manifestado desde então. É interessante observar que as quatro seções principais do livro, a introdução (1.1-18), as cartas (1.19–3.22), as visões (4.1–22.5) e a conclusão (22.6-21) são todas iniciadas por alusões a Daniel 2.28-29 e 45, que em si formam a introdução e a conclusão da interpretação dada por Daniel ao sonho do rei. É improvável que isso seja uma casualidade. Por conseguinte, o sonho de Daniel 2 fornece uma estrutura para se interpretar o Apocalipse como sendo uma representação da batalha do fim dos tempos entre o bem e o mal e do estabelecimento do reino de Deus, e tudo isso começou com a morte e ressurreição de Cristo e será consumado na sua última vinda.




  11. As principais mensagens teológicas do Apocalipse




  No comentário abaixo, com base no texto, tentaremos esboçar alguns dos principais temas do livro. Sugerimos que os seguintes temas em Apocalipse expressam o coração de Deus ao dar esta série de visões a João:




  A disposição para sofrer por Cristo é o caminho para a vitória final. Assim como a cruz acabou selando a vitória de Cristo sobre Satanás, o sofrimento presente dos cristãos sela a vitória deles sobre os poderes das trevas. Ainda que, como Cristo, estejam passando por tribulação e privação (1.9), os cristãos também participam do seu governo real (1.6). Nesta era presente, os cristãos podem sofrer privações físicas, mas o espírito deles será mantido em segurança (11.1-12). Por outro lado, os perseguidores da igreja acabarão na mesma situação que Satanás. Assim como a aparente vitória de Satanás precipitou sua derrota final, os atos perversos dos incrédulos no presente (11.10) só acumulam razões para seu juízo final (11.13,18). Portanto, um dos principais objetivos do livro é exortar os cristãos a permanecer fiéis a Cristo apesar dos sofrimentos presentes e da tentação de se envolver com a idolatria representada pelo compromisso com o sistema do mundo, porque essa fidelidade será finalmente recompensada no reino celestial. Observe que, depois da descrição do reino celestial em 21.1–22.5, as palavras finais do livro retomam a ordem para permanecer fiel. As visões celestiais servem como motivadores para que cristãos que agora passam por adversidades se apeguem às gloriosas promessas de Deus e não se desviem. E assim, da mesma maneira, nós cristãos hoje devemos continuar a ler Apocalipse e permitir que sua representação da majestade divina nos motive a permanecer fiéis. Os cristãos devem viver de acordo com os valores desse novo mundo, e não do mundo em que vivem. As igrejas devem ser lembradas de que as cenas da adoração celestial devem servir de modelo para a nossa adoração terrena a cada dia do Senhor [domingo] – recordando, João recebeu essa visão quando se preparava para a adoração no dia do Senhor.




  A soberania de Deus na história humana. Nos capítulos 4 e 5, João recebe uma visão da sala do trono de Deus. A palavra “trono” aparece dezessete vezes nesses dois capítulos (das 34 vezes no livro como um todo) e expressa a soberania de Deus. Na visão, o Cordeiro recebe um lugar de igual honra com o próprio Deus, e assim esses capítulos como um todo retratam a vitória de Deus e do Cordeiro. Uma vez que essa visão serve de introdução para todas as visões subsequentes no livro, seu significado é demonstrar a autoridade de Deus e de Cristo sobre tudo que está prestes a revelar-se no restante do livro. As provações dos cristãos, o aparente triunfo das forças do inimigo, a destruição final desse inimigo e a vitória da igreja, tudo está sob o controle soberano de Deus. Portanto, é correto dizer que, segundo Apocalipse, a mão de Deus está diretamente por trás das tribulações dos cristãos e também dos incrédulos. Essas provações são enviadas por Deus para aperfeiçoar o seu povo. E não apenas isso, mas as passagens do AT que influenciam as visões dos selos, das trombetas e das taças também descrevem Deus como sendo a causa dos ais que afetam tanto cristãos como descrentes (veja Zc 6.1-8; Ez 14.21; Lv 26.14-33 e seu uso nos selos em Ap 6.2-8, ou o envio das pragas do Êxodo como formativo para as pragas das trombetas e das taças). O mistério do motivo pelo qual Deus permite que os cristãos também sofram é respondido em todo o livro: a estratégia de Deus é usar as aflições para aperfeiçoá-los na fé, enquanto os incrédulos são reservados para o castigo final. No momento em que a visão celestial chega, no capítulo 6, ao quadro dos cavaleiros e o desencadeamento inicial dos juízos divinos, fica claro que o Cordeiro ressurreto (6.1) está no controle do que está acontecendo. A cruz foi transformada de tragédia em triunfo, e assim também Deus transformará os sofrimentos terrenos dos cristãos em vitória celestial e eterna. O povo de Deus não tem outro destino durante a era da igreja senão aquele do Cordeiro durante o seu ministério terreno. É por isso que Apocalipse 14.4 diz que eles são “os seguidores do Cordeiro por onde quer que vá”.




  A nova criação como cumprimento da profecia bíblica. Os principais temas proféticos do AT e do NT culminam na nova aliança, no novo templo, no novo Israel e na nova Jerusalém, e tudo isso é resumido no conceito da nova criação. Esses temas aparecem em 21.1–22.5, no clímax do livro. Em Apocalipse e em outras partes do NT, essas realidades são vistas como tendo já começado a cumprir-se em Cristo – os cristãos são a nova criação, a igreja é o novo Israel, e assim por diante. Essas realidades proféticas são então cumpridas consumadamente, sobretudo como vislumbradas em 21.1–22.5.




Comentário sobre o texto




  Prólogo: A revelação foi dada para que João desse testemunho do que Deus fez em Cristo e para que os cristãos fossem abençoados por compreender a perspectiva divina da História e por obedecer aos seus mandamentos (1.1-20)




  A revelação é dada para servir de testemunho e resultar em bênção (1.1-3)




  “1Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, enviando por intermédio do seu anjo, notificou ao seu servo João, 2 o qual atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu. 3 Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo.”




   




  1 Revelação de Jesus Cristo pode significar “revelação por (ou da parte de) Jesus Cristo” ou “revelação a respeito de Jesus Cristo”, ou ambos os sentidos podem estar incluídos. A palavra revelação (ou “apocalipse”, grego apokalypsis) expressa o tema e a natureza do livro. O livro é uma forma intensificada de profecia, que pode ser chamada de “apocalíptica”, como é aparente pelo uso de “revelação” e “profecia” nos versículos 1-3 e em 22.7. João começa descrevendo sua visão como sendo uma revelação que Deus lhe deu para mostrar aos servos as coisas que em breve devem acontecer. As raízes desse versículo estão em Daniel 2:28-30, 45-47, em que, nas traduções gregas do AT, o verbo “revelar” aparece cinco vezes, o verbo “mostrar” (“significar”, “comunicar”, grego sēmainō [somente em GA]), duas vezes e a expressão “o que há de ser”, três vezes. A chave para o significado dessas alusões a Daniel é que Daniel está falando ali do reino de Deus que virá nos últimos dias. Mas o que Daniel declara explicitamente que virá “nos últimos dias” João reformula: esses acontecimentos ocorrerão rapidamente ou em breve. Essas palavras não significam a rapidez com que a profecia de Daniel se cumprirá, nem a mera possibilidade de ela se cumprir a qualquer momento, mas o tempo definido e iminente de cumprimento, que certamente já começou no presente. O que Daniel esperava que acontecesse nos últimos dias, João está anunciando como iminente ou começando a ocorrer agora. A alteração da fraseologia sugere que a tribulação final, a derrota do mal e o estabelecimento do reino, que Daniel esperava que ocorressem distantemente nos “últimos dias”, João espera que comecem na sua própria geração ‒ e, na verdade, isso já começou a acontecer (para a ideia de uma tribulação que precede o reino divino, veja Dn 7, que é uma profecia paralela a Dn 2). O foco da “rapidez” e “proximidade” nos versículos 1-3 está primariamente na inauguração do cumprimento profético e no seu aspecto contínuo antes que na proximidade do cumprimento consumado (a volta do Senhor), embora o último pensamento esteja secundariamente presente.




  O contexto imediato mostra que o foco está no início do cumprimento e não no cumprimento final futuro. As referências ao iminente período escatológico (v. 3b), ao fato do reinado presente de Cristo sobre os reis da terra (v. 5), à forma inicial do reino dos santos (v. 6,9), mais a referência logo em seguida ao “Filho de homem” (v. 13) e visão (v. 13-15), também indicando o cumprimento inicial de Daniel 7, apontam fortemente para esse foco e para a presença de um arcabouço de referência baseado em Daniel (cf. abaixo a discussão sobre essas passagens). Do mesmo modo, a alusão aos sete candeeiros de Zacarias 4 nos versículos 12 e 20 e a referência a Isaías 49.2 e 11.4 (a espada na boca do Messias) no versículo 16 também indicam que as profecias do AT nessas passagens começaram a ser cumpridas. De fato, apenas um versículo em todo o capítulo 1 do Apocalipse inclui claramente uma referência ao último advento de Cristo. E mesmo esse versículo, 1.7, refere-se à natureza progressiva do cumprimento de Daniel 7.13 ao longo da era, que culminará na vinda final de Cristo. Não há dúvida de que João via a ressurreição de Cristo como o cumprimento da profecia de Daniel concernente à inauguração do reino de Deus. Isso indica que o que está para ser escrito diz respeito não apenas ao futuro distante, mas ao que está diante de nós aqui e agora.




  A cadeia de comunicação no versículo 1 é de Deus para Cristo, dele para seu anjo, do anjo para João e de João para os servos de Deus. A última expressão refere-se à comunidade da fé como um todo, detentora de um chamado profético geral, e não a um grupo limitado de profetas. Onde mais tarde no livro é difícil às vezes determinar se é Deus, Cristo ou um anjo que está falando, a realidade é que a mensagem procede de todos os três. Portanto, o livro de João é uma obra profética que diz respeito ao cumprimento iminente e inaugurado de profecias do AT a respeito do reino em Jesus Cristo.




   2 O tema da revelação é agora tornado mais explícito. As visões descritas por João não são outra coisa senão seu testemunho da revelação sobre Deus e Jesus Cristo, e a revelação dada por eles. A expressão o testemunho de Jesus Cristo é paralela à expressão anterior, a palavra de Deus, esclarecendo seu conteúdo exato. A revelatória palavra de Deus diz respeito ao que ele realizou por meio de Jesus Cristo.




   3 No versículo 3 o João afirma que os que levam a sério as palavras da profecia serão bem-aventurados. Na medida que a mensagem do Apocalipse se desenrola, o objetivo não é alimentar a especulação intelectual a respeito do fim dos tempos, mas em vez disso consiste numa série de mandamentos direcionados à vida presente de todos os que a lerem. De um modo geral, a profecia no AT tinha duas referências de tempo: ela era um anúncio da palavra de Deus para o seu povo no presente e uma prenunciação de acontecimentos que teriam lugar no futuro. O Apocalipse preserva esses dois aspectos da profecia. Aqueles que leem e aqueles que ouvem e obedecem à sua mensagem serão bem-aventurados. A conclusão em 22.6-21 confirma que o livro tem um objetivo ético final e é uma expansão intencional do prólogo em 1.1-3, e especialmente da ênfase ética de 1.3. A profecia do versículo 3 não é um conjunto de predições, mas, na tradição bíblica, uma palavra de Deus que requer uma resposta obediente na vida dos cristãos.




  Então é dada razão pela qual os que ouvem as palavras proféticas devem guardá-las: pois o tempo está próximo. Aqui João faz ecoar as palavras de Jesus em Marcos 1.15, “O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo”, em que “está próximo” tem o sentido de “prestes a chegar” ou “está chegando”. As duas cláusulas são paralelas: o tempo de que Jesus falou está agora cumprido e o reino chegou. A conexão entre pois o tempo está próximo e em breve no versículo 1 indica que no versículo 3b João está desenvolvendo a perspectiva do AT dos últimos dias “inaugurados” (especialmente Dn 2) que o versículo 1a comunica. A conexão entre as duas cláusulas é sublinhada pela conclusão do livro, em que 1.3a é reiterado em 22.7b (“Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro”) e é introduzido por uma repetição de 1.1a em 22.6 (“para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem de acontecer”). João vê a morte e a ressurreição de Cristo como sendo a inauguração do tão esperado reino do fim dos tempos que os livros do AT (como Daniel) predisseram e que continuará a existir por toda a era da igreja. Ele vê o reino do fim dos tempos de Daniel como tendo chegado à pessoa de Jesus Cristo. Suas palavras proféticas falarão ao coração do presente, e não simplesmente ao futuro distante. Reivindicar ter sido beneficiado pela obra redentora de Cristo no passado implica um reconhecimento para sujeitar-se a ele como Senhor no presente.




  Sugestões para reflexão sobre 1.1-3




  Sobre o entendimento do livro de Apocalipse. O fato de que Deus falou a João da maneira que é revelada ao longo de Apocalipse é notável. Parece que Deus valoriza que seu povo esteja preparado para entender como o AT é aludido no Apocalipse. Temos olhado dessa maneira para o livro de Apocalipse ou temos tendido a nos afastar dele por nos sentirmos incapazes de entendê-lo corretamente? Uma das principais chaves para o entendimento de Apocalipse é entender como o AT é usado no livro.




  Sobre o entendimento da profecia. Há uma forte ênfase em “profecia” hoje em dia. Como relacionamos a palavra profética que Deus falou a João, a qual já está se cumprindo, com as mensagens ou interpretações “proféticas” tão comumente oferecidas atualmente, que consideram o Apocalipse de João como relativo a acontecimentos nos futuros últimos dias?




  Sobre o entendimento da profecia: reflexões adicionais. Muitos ensinos sobre profecia hoje em dia sugerem que Deus dá palavras proféticas simplesmente para mostrar aos seus servos o que vai acontecer nos futuros últimos dias. Mas não haverá algo mais nelas? O que significa “guardar” a palavra profética (v.3)? Há uma resposta à profecia que vai além do acúmulo de conhecimento a respeito do futuro?




  João saúda as igrejas em nome do Pai, do Espírito e do Filho, cuja obra redentora resulta na nova posição dos cristãos, tudo para a glória de Deus (1.4-6)




  “4 João, às sete igrejas que se encontram na Ásia, graça e paz a vós outros, da parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos sete Espíritos que se acham diante do seu trono 5 e da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados, 6 e nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!”




  4 Então João dirige-se às sete igrejas. Sua escolha do número “sete” não é acidental. “Sete” é um número favorito do Apocalipse. Na Bíblia, significa completude ou plenitude e deriva originalmente dos sete dias da criação. Em Levítico 4.6,17, as sete aspersões do sangue significavam uma ação completada, como no caso das festas de sete dias de duração, das cerimônias de ordenação, da marcha ao redor de Jericó e da duração de períodos de purificação da impureza. O significado do número aqui é que as sete igrejas representam a plenitude da igreja. A natureza universal das sete igrejas torna-se mais evidente quando consideramos o contexto imediato (p. ex., 1.6; 5.9-10), em especial o significado dos sete candeeiros do templo como representação de todo o povo de Deus durante o período entre os adventos (sobre o qual veja 1.12; 11.3-4s.). De igual modo, Zacarias 4.2,10 e Apocalipse 5.6 também reconhecem que as “sete lâmpadas” (os sete Espíritos = o “Espírito Santo”) do templo executam a obra efetiva e universal de Deus (5.6: em “toda a terra”) porquanto estão em cima do(s) candeeiro(s). Por conseguinte, os candeeiros também devem estar incluídos nessa obra universal e têm uma identidade universal. Que as sete igrejas representam toda a igreja, pelo menos na Ásia Menor, se não no mundo, é ainda sugerido quando se observa que em cada carta endereçada a uma igreja específica nos capítulos 2–3, também é mencionado na sua conclusão que ela é endereçada a todas as igrejas. Não é acidental o fato de que após os capítulos 2 e 3 só é feita alusão à igreja universal, e as sete igrejas desaparecem de vista. A mensagem profética de João é realmente endereçada a todo o corpo de Cristo, a igreja em todas as eras.




  Os elementos característicos da saudação epistolar (graça e paz a vós outros) são, como em outras epístolas do NT, condicionados pelo conteúdo seguinte da carta e pela situação histórica do público leitor. Os leitores cristãos precisam de graça para perseverar na fé em meio às tribulações, especialmente diante das pressões para ceder (cf. caps. 2–3). E, em meio a tamanha turbulência externa, eles precisam da “paz” interior que somente o Deus eterno, que é soberano acima das vicissitudes da História de espaço e tempo, pode dar. O propósito dessa revelação é dar a perspectiva eterna e trans-histórica daquele que é, que era e que há de vir, que pode capacitar os leitores a entender os seus mandamentos e assim motivá-los à obediência (cf. v. 3). A cláusula tríplice completa é uma reflexão de Êxodo 3.14 junto com descrições temporais duplas e triplas de Deus em Isaías (cf. Is 41.4; 43.10; 44.6; 48.12), que em si podem ser reflexões desenvolvidas do nome divino em Êxodo 3.14. Nos seus respectivos contextos do AT, todas essas expressões são usadas para descrever Deus não simplesmente como presente no início, no meio e no fim da História, mas como o incomparável e soberano Senhor da História, que por essa razão é capaz de levar a profecia ao cumprimento e libertar o seu povo a despeito dos obstáculos esmagadores, seja do Egito, da Babilônia ou de outras nações. Do mesmo modo, a expressão é usada aqui para inspirar confiança na condução soberana de Deus em todas as questões terrenas e infundir coragem para que seu povo se mantenha forte diante das dificuldades que testam a fé.




  A mensagem profética não é apenas da parte de Deus e de Cristo, mas também dos sete Espíritos diante do trono. A referência aqui é ao Espírito Santo, sendo que o número “sete” novamente representa a plenitude. O Espírito Santo é necessário para trazer aos cristãos a graça e a paz com a qual João os saúda aqui, e sua obra será necessária para que os cristãos de fato respondam obedientemente às palavras proféticas que em breve virão. Os leitores cristãos precisam de graça para perseverar na fé em meio à tribulação, especialmente a pressão para ceder (cf. caps. 2–3). E, em meio a tamanha turbulência externa, eles precisam da paz interior que somente o Deus eterno pode dar, o qual é soberano acima das lutas e aflições das realidades cotidianas que os cristãos enfrentam. Aqui João faz alusão a Zacarias 4.2-9, em que sete lâmpadas representam um único Espírito que traz graça para a edificação do templo. Observe novamente como Apocalipse 4.5-6 identifica as sete lâmpadas diante do trono com os sete espíritos. O Espírito Santo nos capacita a nos tornarmos o templo em que Deus habita.




   5 A saudação de João vem da parte de Jesus Cristo, que é descrito como sendo a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra. João está citando o salmo 89.27,37, no qual todas as três expressões são usadas. O salmo fala do rei que governará sobre os seus inimigos, cuja descendência se assentará para sempre no seu trono (v. 19-29). O “primogênito” do salmo é definido claramente como Primogênito dos mortos. Cristo obteve uma posição soberana sobre o cosmos. Isso não deve ser entendido no sentido de que ele é reconhecido como o primeiro ser criado de toda a criação, nem mesmo como a origem da criação, mas sim que ele é o inaugurador da nova criação por meio da sua ressurreição, como 3.14 explica. João considera Jesus como o descendente de Davi, cuja ressurreição resultou no estabelecimento do seu reino eterno. Os reis da terra, como de modo geral em outras partes em Apocalipse (6.15; 17.2; 18.3, etc.; no entanto, veja sobre 21.24 para uma exceção), não são os súditos leais do reino, mas aqueles reis terrenos que se opõem ao governo de Cristo. Isso inclui não apenas os reinos e os povos por eles representados, mas também as forças satânicas por trás desses reinos. O fato de Cristo reinar agora sobre esses reis mostra novamente que os acontecimentos revelados nas visões referem-se a realidades presentes por toda a era da igreja, e não apenas a acontecimentos do futuro imediatamente antecedentes à volta do Senhor. Como resultado da sua reflexão a respeito do cumprimento por Cristo do salmo 89, no final do versículo, João irrompe numa doxologia cristológica exclamatória Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue nos libertou dos nossos pecados, que continua até o final do versículo 6, concluindo com uma doxologia a Deus.




   6 O louvor cristológico continua do versículo 5: o que Cristo fez constituiu os cristãos em reino e sacerdotes para servirem ao seu Deus. A identificação deles com o seu reinado (v. 5a) significa que eles também são considerados como estando ressuscitados e governando com ele como resultado da sua exaltação. Eles foram constituídos reis juntamente com Cristo e participam do seu ofício sacerdotal em virtude de sua identificação com sua morte e ressurreição. A referência aqui é a Êxodo 19.6: “vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa”. Observe o quanto a mudança de tempo verbal é significativa. O que foi profetizado como o papel de Israel em Êxodo, e nunca cumprido por ele, é agora declarado como realizado por João, pois o verbo (constituiu) está no tempo passado. Reino aqui se refere não exatamente a um lugar, mas em paralelo com sacerdotes, a uma ação. “Reino” pode também significar “reinado” ou “poder real”. Os cristãos não vivem simplesmente dentro de um reino; eles exercem o seu poder real (embora sob Cristo). Os cristãos já estão desempenhando esse papel de sacerdotes e de reis, mesmo que o modo do seu desempenho ainda seja incompleto. Cristo exerceu o seu papel como sacerdote por meio da sua morte sacrificial (“pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados”) e “Fiel Testemunha” (v. 5), e exerceu o seu papel como rei ao derrotar espiritualmente na cruz o pecado e a morte, sendo em seguida ressuscitado de entre os mortos (“Primogênito” e “Soberano”, v. 5). A igreja é identificada também com Cristo como sacerdote e agora exerce o seu papel sacerdotal pela manutenção de um fiel testemunho ao mundo e uma disposição para sofrer por Cristo. Ela derrota as estratégias do inimigo até mesmo ao sofrer uma aparente derrota, mas ainda governando num reino (como Cristo fez na cruz). Encontraremos esses temas muitas vezes revisitados à medida que Apocalipse se desdobra, ainda que isso ocorra pela primeira vez apenas três versículos à frente (v. 9).




  A expressão do Êxodo é um resumo do propósito de Deus para Israel. Originalmente, isso significava que eles deveriam ser uma nação real e sacerdotal e mediar a luz da revelação redentora de Yahweh dando testemunho aos gentios (p. ex., Is 43.10-13), um propósito que, assim repetiram os profetas do AT, Israel nunca cumpriu (p. ex., Is 40–55). Assim como os sacerdotes do AT, todo o povo de Deus agora tem acesso livre e imediato à presença de Deus porque Cristo removeu o obstáculo do pecado por meio do seu sangue substitutivo. É a luz da presença de Deus que o seu povo deve refletir ao mundo. O fato de João considerar Êxodo 19.6 como cumprido na igreja indica que a igreja agora dá continuidade ao verdadeiro Israel como herdeira das promessas de Deus e como seu povo da aliança, enquanto os judeus incrédulos são descritos não como verdadeiros judeus, mas como sinagoga de Satanás (2.9). Essa realização do plano redentor de Deus trará eterna glória e culminará no Seu domínio eterno.




  A realeza do Filho e a soberania do Pai sobre a História constituem a base da graça e da paz da igreja e a glória do Pai (1.7-8)




  “7 Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quantos o traspassaram. 8 E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Certamente. Amém! Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso.”




  7 A conclusão da saudação de João vem nesse versículo e no próximo. Esse versículo é constituído por duas citações do AT. A primeira é de Daniel 7.13, que se refere à entronização do Filho do homem sobre as nações. João vê esse versículo cumprido na entronização de Cristo à mão direita do Pai. A segunda citação é de Zacarias 12.10, que se refere à vitória, no fim dos tempos, de Israel sobre as nações e o arrependimento de Israel diante do Senhor, a quem o povo de Israel traspassou. Zacarias também fala da lamentação por um primogênito, que repercute a citação do salmo 89 no versículo 5. Mas o texto de Zacarias foi universalizado, pois no original fala apenas da casa de Davi pranteando sobre ele, como resultado do Espírito de graça derramado sobre o povo, enquanto João diz que todas as tribos da terra farão isso, e também acrescenta a expressão e todo olho o verá. O que em Zacarias 12 é aplicado a Israel é agora transferido, em Apocalipse, a todos os povos da terra, especialmente àqueles que, tendo recebido o Espírito Santo e sua graça (veja v. 5), ou seja, todos os verdadeiros cristãos em Jesus, se lamentarão pelo que fizeram a ele. Esse procedimento segue a mesma tendência da aplicação observada no uso de Êxodo 19.6 no versículo 6.




  Portanto, os gentios arrependidos são vistos como parte do verdadeiro Israel, em cumprimento da profecia de Zacarias na segunda vinda de Cristo. No entanto, a referência de Daniel 7 pode incluir todo o curso da era da igreja durante a qual Cristo conduz os acontecimentos da História em juízo e bênção, uma vez que a alusão ao Filho de homem em 1.13 tem uma aplicação presente. A referência de Daniel é à “vinda” do Filho do homem para receber um reino e autoridade do fim dos tempos. João entende que esse reino foi recebido na ressurreição, e, nesse sentido, a vinda final de Jesus é o fim de um processo no qual ele “vem” continuamente às igrejas como seu Salvador e Juiz durante todo o curso da era da igreja. Em 2.5,16 e 3.3, a vinda de Jesus ali referida definitivamente não é seu retorno final, mas sua vinda presente em juízo para as igrejas. Pode-se assim argumentar que a frase “Venho sem demora” em 3.11 também alude a uma breve vinda em juízo. Portanto, a vinda de Cristo no versículo 7 e em outras partes de Apocalipse é mais bem entendida como sendo um processo que ocorre ao longo de toda a História, de modo que sua assim chamada “segunda vinda” é realmente uma vinda final que conclui todo o processo de vindas. Consequentemente, suas “vindas” em bênção e juízo por todo o curso do tempo são apenas manifestações do seu exercício de autoridade dos últimos dias. A citação de Zacarias talvez signifique o clímax do processo histórico expresso na alusão de Daniel 7 (ou seja, o retorno de Cristo). No entanto, em João 19.37, a citação de Zacarias 12.10 refere-se ao soldado gentio próximo à cruz que “traspassou” Jesus e então, aparentemente, arrependeu-se (cf. Jo 19.34-37 e Mc 15.39). Uma notável aplicação semelhante de Zacarias 12.10 é encontrada aqui. Consequentemente, a referência de Zacarias 12 pode também incluir uma aplicação a um período que precede a vinda final (a era da igreja) quando os gentios creem no Messias. Amém conclui o versículo para mostrar a fidedignidade e a confiabilidade do que acabou de ser dito na parte precedente do versículo.




   8 A seção de saudação é concluída com a descrição que o Senhor faz de si mesmo usando a primeira e a última letra do alfabeto grego, o Alfa e Ômega. Essa é uma figura de linguagem que envolve a afirmação de polos opostos para ressaltar tudo o que está entre os opostos. Portanto, a afirmação de que Deus é o início e o fim da História dá ênfase à sua presença em toda parte e seu governo sobre todos os acontecimentos no intermédio. O governo soberano de Deus é ressaltado ao se referir a ele como aquele que é, que era e que há de vir, o que significa que Deus é o Todo-Poderoso. Com essa fórmula tríplice não apenas é expressa a totalidade da polaridade, (que era e que há de vir) mas um elemento intermediário é acrescentado (que é) para mostrar que Deus está, de fato, governando sobre os acontecimentos entre o início e o fim da História. Na verdade, o elemento intermediário é colocado em primeiro lugar, fora de ordem, para ressaltar aos leitores que Deus está presente com eles, governando sobre todas as circunstâncias nas quais eles se encontram. Essa ênfase serve como base para o versículo 7, visto que é apenas com a pressuposição de um Deus onipotente que uma afirmação tão confiante sobre a consumação da História pode ser feita.




  Sugestões para reflexão sobre 1.4-8




  Sobre o número sete. Em vista do uso que João faz do número “sete” e seu significado aqui como representando a igreja como um todo ou a igreja universal, como devemos pensar na igreja hoje? Será que nosso entendimento estaria frequentemente limitado a nossa congregação local, ou talvez a outras congregações que são do nosso conhecimento? Como podemos ajustar nossa visão para vermos a igreja de modo mais abrangente como Deus a vê?




  Sobre o Espírito Santo como edificador do templo. Zacarias 4.2-7 refere-se às sete lâmpadas que representam um único Espírito que traz graça para a edificação do templo de Israel. João representa esse mesmo Espírito como edificando o templo da igreja. Como aprendemos a apreciar mais profundamente o significado de que o Espírito Santo está edificando a igreja num templo? Será que ele geralmente é uma figura ignorada no processo? Como 1Coríntios 3.16-17 e 6.19 podem lançar luz sobre isso?




  Sobre a ressurreição de Cristo. O fato de Cristo ser o primogênito dos mortos significa que ele inaugurou a nova criação mediante a sua ressurreição. Apreciamos o significado da ressurreição como sendo a linha divisória mais importante na História, ou pensamos que outros acontecimentos, passados ou futuros, constituem linhas divisórias mais significativas? Como esse entendimento da ressurreição de Cristo como o início da nova criação afeta a perspectiva de muitas pessoas de que o fim dos tempos ainda é futuro?




  Sobre os cristãos como reino e sacerdotes. Cristo nos constituiu reino e sacerdotes para servirmos a Deus. De que maneiras práticas exercemos atualmente como cristãos nossos papéis real e sacerdotal?




  Sobre a vinda de Jesus. Como entendemos o conceito da “vinda” de Jesus para sua igreja durante todo o curso da História (em contraste com sua vinda final)? Como a ideia da vinda contínua de Jesus pode afetar o modo como vivemos hoje como cristãos e conduzimos nossa vida eclesiástica?




  João é comissionado como profeta para escrever às igrejas porque a confiança delas baseia-se na posição de Cristo como juiz, sacerdote e soberano celestial da igreja como resultado de sua vitória sobre a morte (1.9-20)




  “9 Eu, João, irmão vosso e companheiro na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus, achei-me na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus. 10 Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim, grande voz, como de trombeta, 11 dizendo: O que vês escreve em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia.12 Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado, vi sete candeeiros de ouro 13 e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro. 14 A sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo; 15 os pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz, como voz de muitas águas. 16 Tinha na mão direita sete estrelas, e da boca saía-lhe uma afiada espada de dois gumes. O seu rosto brilhava como o sol na sua força. 17 Quando o vi, caí a seus pés como morto. Porém ele pôs sobre mim a mão direita, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último 18 e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno. 19 Escreve, pois, as coisas que viste, e as que são, e as que hão de acontecer depois destas. 20 Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na minha mão direita e aos sete candeeiros de ouro, as sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete igrejas.”




  9 Nos versículos 9-11, João é comissionado para escrever uma revelação profética. Ele se identifica como alguém solidário com seus leitores na tribulação, no reino e na perseverança que são nossos em Jesus. Dessa maneira, ele se apresenta de modo a dar continuidade ao tema do reino, dos versículos 5-7, especialmente o versículo 6. Apenas um único artigo grego precede essas três palavras, o que comunica a ideia de que todas as três fazem parte da mesma realidade. Não se pode exercer o governo do reino senão por meio de tribulação e persistência. Mas esse é um reino não previsto pela maioria do judaísmo. O exercício do governo nesse reino começa e continua apenas quando a pessoa suporta fielmente a tribulação. Esta é a fórmula para o reinado: uma fiel persistência através da tribulação é o meio pelo qual a pessoa reina no presente com Jesus. Os cristãos não são meros súditos no reino de Cristo. O fato de João usar a palavra companheiro revela o envolvimento ativo dos santos, não apenas suportando a tribulação, mas também reinando em meio a ela. O fato de estarem identificados com Cristo é a base para os sofrimentos que os confrontam, bem como para sua capacidade de suportar tais aflições e participar no reino como reis. Essa forma paradoxal de governo reflete a maneira na qual Jesus exerceu sua autoridade no seu ministério terreno e até mesmo na cruz, e os cristãos devem seguir no caminho dele. Isso se torna um tema de relevo à medida que o Apocalipse se desenvolve. Os cristãos vencerão ao recusarem-se a ceder em face das aflições (2.9-11; 3.8-10), ao sofrer como o próprio João sofreu (v. 9), e, de um modo geral, ao aspirar a um caráter semelhante ao de Cristo (cap. 2–3). Tal como o início do reinado de Jesus, o Apocalipse revela que o reinado dos santos consiste em “vencer”, negando qualquer concessão em seu testemunho fiel face às aflições (p. ex., 2.9-11,13; 3.8; 12.11), governando sobre as forças do mal (p. ex., veja 6.8 em relação a 6.9-11), derrotando o pecado em sua vida (veja caps. 2–3), assim como começando a governar sobre a morte e Satanás por meio de sua identificação com Jesus (cf. 1.5-6, 18). Sua persistência faz parte do processo de “vencer” (veja a promessa final em cada uma das cartas).




  A tribulação é uma realidade presente (assim também 2.9) e continuará entre as igrejas no futuro imediato (2.10). O próprio João estava passando por essa tribulação em Patmos, para onde fora exilado em razão do seu testemunho de Cristo: por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus. “Testificar” pode indicar testemunhar num tribunal de justiça, e esse era o seu contexto primário no mundo grego e o modo em que é usado no Evangelho de João. Isso significa que a rejeição do “testemunho” de Jesus e dos cristãos por parte do mundo e dos seus tribunais constitui a base para o julgamento deles no tribunal celestial (veja sobre 11.3 e 22.20).




   10 João apresenta o seu comissionamento (achei-me em Espírito) usando uma linguagem semelhante à de Ezequiel (Ez 2.2; 3.12,14,24), colocando-se assim no mesmo nível dos profetas do AT. Isso é reforçado por ele ouvir grande voz, como de trombeta semelhante àquela ouvida por Moisés em Êxodo 19.16-20. João foi incumbido de testificar da revelação do Jesus celestial porque tem sido fiel no testemunho da revelação do Jesus terreno (esse é o significado das expressões “a palavra de Deus” e o “testemunho de Jesus” nos v. 2a e 9b).




   11 O comissionamento profético de João é reforçado adicionalmente pela ordem: O que vês escreve em livro (ou rolo), tal como foi dito a Moisés em Êxodo 17.14, a Isaías em Isaías 30.8 (LXX) ou a Jeremias em Jeremias 36.2. O leitor familiarizado com o AT talvez percebesse que todos esses comissionamentos dos profetas eram ordens para que escrevessem testamentos de juízo contra Israel (assim também Jr 37.2; cf. também Êx 34.27; Is 8.1; Jr 36.2; Hc 2.2). Portanto, logo no início do livro já há uma sugestão de que um dos seus principais temas é o juízo (como veremos, juízo contra o mundo e contra aqueles na igreja que fazem concessões ao mundo; veja sobre os caps. 2–3). A razão pela qual João foi encarregado de enviar sua profecia para essas sete igrejas não é conhecida, exceto que elas poderiam ser as principais igrejas da região, mas é evidente que o significado bíblico do número sete indica que essas igrejas representam todas as igrejas daquela época e do presente.




   12-20 A visão relatada nos versículos 12-20 segue o padrão típico das visões do Antigo Testamento (Is 6.1-7; Jr 1.11-12,13-14; Ez 2.9–3.11; Dn 8.3-27; 10.2–12.3; 12.5-13; Zc 4.1-3; 5.1-11; 6.1-8). Primeiro, a visão é relatada (v. 12-16); em seguida, a resposta daquele que recebe a visão é apresentada (v. 17a); então segue-se a interpretação da visão (v. 17b-20). A visão desenvolve os temas do sofrimento, do reino e do sacerdócio já encontrados nos versículos 1-9 e apresenta o novo tema de Cristo como juiz. Nos versículos 12-16, Cristo é retratado como o escatológico sacerdote celestial e o soberano e juiz do fim dos tempos. A seção interpretativa revela que foi sua vitória sobre a morte que o estabeleceu nesses ofícios (cf. v. 17b-18) e que seu reinado diz respeito primariamente ao seu governo sobre a igreja. Essa visão nos versículos 12-20 revela que a função geral dos versículos 9-20 é servir de comissionamento a João, da parte do Cristo ressurreto, para escrever a totalidade da visão que testemunhou, como evidenciado pela reafirmação da comissão no versículo 19. Como a função de Cristo como juiz está relacionada com seu papel real e sacerdotal? Se as igrejas não sustentarem seu papel como reino sacerdotal, dando fiel “testemunho de Jesus” face ao sofrimento, então elas serão julgadas por Cristo. Se forem fiéis e sofrerem injusta perseguição, elas não precisam temer (v. 17), porque podem estar seguras de que finalmente superarão seu revés do mesmo modo que Cristo superou o seu. As alusões ao AT nessa visão são essenciais (como, de modo geral, em todo o livro de Apocalipse) para o entendimento do seu significado.
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